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ESCgHA^DELA VIDA 

chiquillos de la escuela y el Los 

UNA CARRERA BARATA 

internado de maestros 

-Oiga 

bobito, 

usted, don Cario, a q u í 
una disputa. Este d ic f 

de 1' Internacional es co-nue eso uc i 
a de linterna, y yo digo que no , 
5 e eso quie1"6 deck cosa,s de 
dentro, de dentro de l cuerpo. 

¿Qué va a ser eso? No seas 
hombre. No es nada de 

^era ni de dentro del cuerpo. 
Más bien es del alma... N i tampo­
co liene que ver con la l in terna , 
ni faroles ni cosa que se le pa­
rezca. 

_Ma caigo en la m á , don Car­
io, ¿entonce qué es? 

Un chiquillo rubio con el pelo 
grifón, que tiene su l ag r imi t a de 
moco de ida y vuelta, es decir 
nariz adentro, nar iz afuera, con 
ascensor de aire, y que escucha 
embobado Ja c o n v e r s a c i ó n , sol­
tándole unos descomunales b o ­
cados a un pedazo de pan con 
aceite interviene y d ice : 

-Eso tiene que ser pa darnos 
de comer a nosotros... 

- ¿Nada más que comer?... 
- ¿ Y le paese a u s t é poco, 

don Cario? 
¡Demonio! No piensas m á s 

que en comer. Anda, acaba con 
ese medio bollo porque entrete­
nido con los dientes no discurres 
bien. „ 

El coro de chiquillos r i ó a cos­
ta del grifón. E l g r i fón se enfada. 

-Pués si no es pa c o m é , se­
rá pa otra cosa... 

Claro, y sino, para o t ra cosa. 
Bueno, pues s e r á pa p o n é 

una tienda... 
Y un futuro estudiante d e l I n ­

ternado, andaluz hasta la m é d u l a , 
que anda en el ú l t imo grado de la 
Escuela, y que tiene m u c h í s i m a 
sal en la mollera, se d i r ige a l 
tel bollo con aceite: 

-S i hombre, pa p o n é una t ien-
la de pañuelos pa l impiarse los 
HOCOS. 

Hasta don Carlos suelta la r isa 
^comprendiendo que ha l legado 
•i momento de explicar a los 
Miquillos la obra del In ternado, 
Ü dispone a hacerlo del modo 
¡iguiente: 

-Figuraos hijos míos , que sale 
nmo muy aplicado y muy bue-

O'y que la criaturi ta quiere es-

H 5. + r r a maes í ro - D- Manue l 
p t le echa el ojo, y va y le 

-¿Tú quig^s ,esíud¡iiaa¡r 
laestro? 

^ \ T O esíudiíai ' Pa:ra 

hiquillo?gUSÍa 3 11 eSa carrera 

^ u e l 8 6 ^ ' qUe me gusta' d o n 

^ ^ te gusta? 

mi 

arel 

e l Seminar io g ra tu i to de maes­
t ros donde se d á a los estudian­
tes de l Magi s t e r io que sean po-
breci tos , durante los cuat ro a ñ o s 
de la car rera , de comer, de dor­
m i r , de vest i r , de estudiar, todo 
lo necesario. Así los padres d é 
los n i ñ o s no p o d r á n decir esto 
n i lo o t r o , y t a m b i é n se conse­
g u i r á que nadie por n i n g ú n co-
cepto estorbe l a f o r m a c i ó n espi­
r i t u a l de los maestr i tos. 

¿ E s t á c laro esto? 
— S i s e ñ ó , s i s e ñ ó . 
—Bueno, pues e x p l í c a l o tú, Ru-

MUo,—dice don Carlos. 
Y e l r u b i o que y a ha comido 

su pan y que e s t á m á s t ranqui lo , 
exc lama: 

—Pues ná , que lo cogen a uno, 
lo meten ah í , c o m é , d o r m í , es-
tud i á , y a los cuat ro a ñ o s e s t á 
hecho uno un maes t ro m á s bueno 
que la mar . 

— ¡ B i e n por e l rubio!—dice don 
Carlos. 

— Y vamos a ver , don Carlos 
dice uno de los oyentes—y el d i ­
nero pa ra todo eso. 

Y d o n Carlos sonriente , t r an ­
qui lo , con la du lzura que Dios le 
d i ó , y que tan ta fal ta hace en 
una casa como la nuestra, l le­
v a a. los n i ñ o s a la capilla, se 
para delante de l Sagrar io , y se­
ñ a l a n d o la p r i s i ó n dorada del Se­
ñ o r , d ice : 

—Queridos m í o s : Ahí den t ro 
e s t á e l d ine ro para todo eso... 

M a n u e l S I U R O T 

NOTAS ECLESIÁSTICAS 
C o m e n z ó ayer en e l Seminar io 

íle T u y la p r i m e r a tanda de ejer­
cicios espirituales de l Clero de 
aquella d i ó c e s i s . 

L a e x p o s i c i ó n de las medi ta ­
ciones y de l examen p r á c t i c o es­
t á a cargo de los j e s u í t a s P. Con­
cha, de V i g o , -y P. A b o y , de Pa-
í enc i a . Las p l á t i c a s , tanto e n la 
p r i m e r a como e n la segunda tan­
da, las da e l mismo s e ñ o r Obis­
po. 

* * « 

— ¿ N e g r o que m e llevas p o r una car rera pa ra coger el r á p i d o 
de M a d r i d ? 

— Seis pesetas. 

- ¿ H a s d i c h o seis pesetas? M i r a m é t e t e d e n t r o del coche yo te 
v o y a l levas p o r dos pesetas. 

INFORMACION DEL MAGISTERIO 

Ñ e r a JT SUSta' poir(lue y 0 
^ ñ a r ; ' 0m0 USÍé - 8 n s e ñ a r ' r> siempre enseña r . . . 

i padre110' ^ a decírs ,elo a 
Y el n -

)adre v Va y se lo dice a su 
o: VY su P a ^ le dice que 

a r ^ ó n que d á es que e l 

ner; v Z qu,e gainar Para co-
U ^ m u ? HCES Ú M MAINIUEL ^ 
' ^ ^SJK gUSÍado' Por eso 
* n i rrer0 0 ^ m o l i s í a 
Piones nar ^ ^ ^ d e s com-
% Ia ^ S e ñ a n a Santa o c u P a c i ó n 

lSiemPre ninZa-
T 0 ' mI? ,0CUrría a lgo te 
N v i a a ^ a n ^ l ven ía a m i , re-

T 1 0 ^ ^ con Santiago y 

en f l rme c,rear 

Te rminado e l plazo para la 
p r e s e n t a c i ó n de documentos para 
la c a n o n g í a L e c t o r a l de Orense, 
só lo los han presentado dos, que 
son el Dr . D. Fernando Qui roga 
Palacios, c a t e d r á t i c o de l Semina­
r i o y na tu ra l de esta ciudad, y e l 
Dr . D. M i g u e l Mostaza, t a m b i é n 
profesor y d i r ec to r esp i r i tua l en 
este Seminar io , y natura l , de la 
d i ó c e s i s de As to rga . 

A y e r se r e u n i ó e l Cabildo para 
n o m b r a r la c o m i s i ó n de capi tu­
lares que ha de entenderse con 
el s e ñ o r Obispo, y acordar e l d í a 
que han de p r inc ip ia r las oposi­
ciones. S e r á n é s t a s en la sema­
na presente. 

H a n regresado ya casi todos 
los capitulares que estaban dis­
f ru tando de l icencia. 

¡ [ n t o r y r c d f t D i u u M U L d S ! 

Para todos, pero sin olvidar ésto; 

DIEZ Y S E I S AÑOS de guerra en 

Africa, con S E S E N T A MIL MUER­

TOS, cerca de DOSCIENTOS CIN 

CUENTA MIL HERIDOS Y ENFER-

MOS, QUINCE MIL tullidos, man­

cos, ciegos y cojos, y un gasto 

de S E I S MIL MILLONES de pese­

tas, que esa guerra ha dejado a 

España. 

L a « G a c e t a » del d í a 29 con t i ­
n ú a la i n s e r c i ó n de la l is ta de 
los oposi tores desde e l n ú m e r o 
255 a l 518, ambos inclusive. 

A esta p rov inc i a cor responden 
los s iguientes: 

N ú m e r o 314, d o n A b e l Carvaja­
les G u t i é r r e z ; 325, d o n A n t o n i o 
R o d r í g u e z M o n t e r o ; 354, don Jo­
s é R ive ra A l v a r e z ; 437, d o n A n ­
d r é s Castro R o d r í g u e z ; 440, don 
Salvador P é r e z R o d r í g u e z ; 474, 
d o n Lu is T o i m i l Ferrer , y 489, 
d o n Amadeo L ó p e z Bel lo . 

« * * 
Se nos r emi te l a siguiente no­

ta, que con mucho' gusto inser­
tamos : 

Reunidos en la m a ñ a n a de 
ayer los oposi tores aprobados a 
Escuelas nacionales en esta p ro ­
v inc ia , con objeto de alcanzar 
que se sup r ima Ja prueba de los 
dos a ñ o s , a que se refiere el ar­
t í cu lo 29 de la. convocator ia , y 
perc ib i r l a p len i tud de derechos 
desde la toma de p o s e s i ó n . 

Las conclusiones aprobadas por 
la C o m i s i ó n son* las siguienteisi: 

1. a U n i ó n inteasa de los opo­
sitores aprobados en todas las 
provinc ias . 

2. a Env ia r , po r cuenta de ca­
da p r o v i n c i a un delegado, que 
se ocupe en M a d r i d de hacer 
l legar nuestra p e t i c i ó n a l Min i s t e ­
r i o de I n s t r u c c i ó n ; y 

3.3 En t rega r a l min i s t ro e l 
ruego, que por escr i to se redac­
t a r á por cada una de las (Co­
misiones. 

Se c o n s t i t u y ó una Junta, n o m ­
b r á n d o s e presidente a d o n A r t u -
r o M a r t í n e z ; vicepresidente y de 
legado de^fe C o m i s i ó n , don A n t o ­
nio A l l u é ; tesorero, d o n L u i s 
Ruiz ; vocales, d o n J o s é A u s e r é , 
don A n t o n i o Belíráin, dom Ber-
nard ino A t a r é s y d o n Francisco 
L ó p e z Rojas (representante de 
los oposi tores de Gerona) y s e -
presentante de la Prensa, don 
A . A t a r é s . 

Esta Jun ta se e n c a r g ó de re ­
dactar un manif ies to que se en­
v i a r á a todos los oposi tores apro-
bados de E s p a ñ a . 

Los c ó m p a ñ e r o s de p rov inc ias 
pueden d i r ig i r se a don A r t u r o 
M a r t í n e z Vel i l l a , calle Sancho 
Abarca , 8, Huesca. 

De acuerdo con la nota c i r ­
cular que antecede, se convoca 
a los oposi tores de la p r i m e r a 
l i s ta para que concur ran e l d í a 6 
de l cor r ien te , a, las cinco de la 
tarde, a l local-escuela de l Couto 
pa ra contestar l a c i rcu lar mencio­
nada y tomar los acuerdos que 
se crean convenientes a los im-
tereses de todos .—La C o m i s i ó n . 

Quejas del vecindario 
U N FOCO D E INFECCION. 

Se nos ruega, con e l m a y o r 
i n t e r é s , y den t ro de los l í m i t e s 
de l a debida deferencia hacia las 
autor idades competentes, haga­
mos presente a é s t a s , la necesi­
dad de que con c a r á c t e r urgente, 
como urgente es la c o n s e r v a c i ó n 
de la salud y e l e n g r a n d e c i m i e n ­
to de nuestra ciudad, pongan i n ­
media to remedio a los focos de 
i n f e c c i ó n que s in tardanza p ro ­
d u c i r á n sus f ru tos debido a l aban 
dono en que e s t á e l cauce por 
donde ba jan las aguas proceden 
tes de las c a ñ e r í a s p ú b l i c a s , f r en 
te a l Colegio de Padres Salesia-
nos. 

Como estas- aguas no huelen 
a almizcle , y los aficionados al 
a r te pesquero, no dejan de re­
volver las , no t a r d a r á n en su r t i r 
sus efectos. 

Y a d e m á s ¿ n o merece espe­
c ia l c o n s i d e r a c i ó n e l inmedia to 
Colegio de e n s e ñ a n z a ? ¿ N o la 
merecen t a m b i é n los mismos c iu­
dadanos y forasteros que a ve­
ces t ienen que hacer gestos de 
desagrado a l sentido d e l o l fa to? 

Por estas consideraciones y 
otras que e l buen sentido puede 
agregar , confiamos e n que el se­
ñ o r alcalde no d e j a r á de poner 
remedio cual conviene. 

"GALiCIA" EN 
Puede usted adquirir nues­

tro diario todos los días, des­

de las once de la mañana , 

en el Kiosco de Emilio Rey, 

Puerta del Sol. 

DIPUTACION PROVINCIAL 

Sesión de la Permanente 
A y e r c e l e b r ó s e s i ó n la Comi ­

s i ó n permanente de la D i p u t a c i ó n 
con asistencia de los siguientes 
s e ñ o r e s : Taboada, Courel , L ó ­
pez P é r e z , Serantes y Morenza . 

Se t o m a r o n los siguientes 
acuerdos: 

Darse por enterados de l Besa­
lamano del s e ñ o r Presidente de 
la D i p u t a c i ó n de L u g o r emi t i endo 
acta de la s e s i ó n celebrada en 
Santiago el 24 de Ju l io ú l t i m o 
p o r los presidentes de las Cor­
poraciones de Pontevedra , Coru-
ñ a y L u g o , en la que se consig­
nan los asuntos en r e u n i ó n t ra ta­
dos. 

Acordando pase a la C o m i s i ó n 
de Hacienda el oficio de la D i p u ­
t a c i ó n de C o r u ñ a dando traslado 
al acuerdo de aquella Corpora­
c i ó n proponiendo se f i jen en 100 
pesetas las dietas a pe rc ib i r por 
el admin is t rador de las obras de 
i n s t a l a c i ó n de l P a b e l l ó n de Gal i ­
cia en la E x p o s i c i ó n de Sevil la 
s e ñ o r D u r á n . 

Dejando pendiente el oficio de 
la D i r e c c i ó n de V ía s y Obras pa­
r a que se nombre e l Pe r i to para 
que proceda a la e j e c u c i ó n de la 
sentencia d ic lada por e l T r i b u n a l 

Contencioso-Admiinistrat ivoi en. e l 
recurso in terpues to por d o n Juan, 
Taboada con t ra la C o m i s i ó n p ro ­
v inc i a l . 

Conf i rmando e l of ic io de la D i ­
r e c c i ó n d e l Hospi ta l manifes tan­
do que desde e l 12 del ac tua l ha 
sido admi t ida como nodr iza i n ­
terna de la Inclusa M a r í a Josefa 
Conde. 

Se da cuenta de la instancia 
del s e ñ o r In t e rven to r de fondos 
sol ic i tando l icencia que le es con­
cedida. 

Dejando pendientes los expe­
dientes de p e n s i ó n como madres 
lactantes, de Hor tens ia G o n z á l e z 
G o n z á l e z , de A m o e i r o , Carmen 
N ó v o a , de A r b o n ( V i l l a m a r í n ) y 
A u r e a L . Y a ñ e z , de P icouto (Ra-
miranes) y Pi lar Carballo Testa 
de esta ciudad. 

Que pase a la C o m i s i ó n de Ha­
cienda e l of ic io de la D i p u t a c i ó n 
de L u g o r emi t i endo copias auto­
rizadas de las cuentas just i f ica­
das realizadas e n las obras del 
P a b e l l ó n de Galicia en la Expos i ­
c i ó n de Sevi l la correspondientes 
a los presupuestos 8, 9, y 10 a lojs 
que ya p r e s t ó su apirofoación esta 
C o r p o r a c i ó n . 

A p r o b a n d o el in fo rme del Ne­
gociado de c é d u l a s p ropon iendo 
la a p r o b a c i ó n de ios padrones 
confeccionados por los A y u n t a ­
mientos de Barbadanes, Paderne 
y Peroja. 

Idem la cuenta de don A n t o i o 
O u t e i r i ñ o , impor tan te 2.354,10 pe­
setas por carne suminis t rada a l 
Hospi ta l p rov inc i a l , duran te e l 
mes de Ju l io ú l t i m o . 

Idem id . de don A n t o n i o Ber­
n á r d e z impor t an te 67 pesetas por 
r e fo rma de las t u b e r í a s de cale­
f a c c i ó n del Gobiierno c i v i l . 

Idem i d . de gastos de conserva­
c i ó n de caminos * vecinales con 
cargo a la s u b v e n c i ó n d e l Esta­
do correspondiente a los meses 
de Junio y Jul io ú l t i m o s e impor ­
tantes 4.911,74 y 3.566,60 pesetas 
respeethamente . 

Oficio del « L a r G a l l e g o » de Za­
ragoza sol ic i tando una subven­
c i ó n con des t ino a l sostenimiein-
to de d i cho Centro, pasa a j a C o ­
m i s i ó n de presupuestos. 

Besalamano d e l presidente de 
la R e p r e s e n t a c i ó n p r i n c i p a l del 
T i r o Naciona l en V i g o so l ic i tan­

do u n p remio p a r a e l re fe r ido 
concurso que se c e l e b r a r á en V i ­
go d e l 24 a l 31 de l ^corriente, 
acordando conceder 500 pesetas. 

Car ta de l presidente de la D i ­
p u t a c i ó n de M a d r i d referente a 
l a M a n c o m u n i d a d de Diputac io­
nes pa ra la c o n s t r u c c i ó n de ca­
minos vecinales, se acuerda que 
p roponga el presidente. 

In fo rme de l negociado de Fo­
mento a la instancia presentada 
p o r d o n V a l e n t í n G u t i é r r e z sol i ­
c i tando la d e v o l u c i ó n de la f i an ­
za como cont ra t i s ta de las obras 
de la carre tera p r i n c i p a l de Pa­
rad ina a B a ñ o s de Bande, t rozo 
comprend ido en t re Cortegada y 
V i l l a r de Ba r r i o , a c o r d á n d o s e 
que pase a la C o m i s i ó n de Fo­
mento , 

Idem de id , a l of ic io de l para-
d is ta de San C i p r i á n de V i ñ a s 
J o s é Iglesias sol ic i tando se p ro ­
ceda a i a venta d e l t o ro que t ie­
ne e n su poder, quedando con­
formes. 

Idem de i d . a l i d . de l A y u n t a ­
m i e n t o d e l Bol lo , en sol ic i tud de 
i d . i d . , quedando confoirmes. 

Idem de don Epi fan io V i l a c h á 
of rendando a la C o r p o r a c i ó n un 
a l to re l ieve en c a s t a ñ o de « U n a 
moza g a l l e g a » de la que es autor , 
se acuerda agradecer e l obsequio. 

Es aprobada la í d e m de l A y u n ­
t amien to de L a Vega, manifes­
tando que í o s gastos de t ranspor­
te de las 35 tiendas de c a m p a ñ a 
que h a b r á de fac i l i t a r e l r a m o 
de Guer ra para e l a lo jamiento 
de 35 famil ias de l pueblo de San 
F iz asciende a 207,40 pesetas. 

Se aprueba la l i q u i d a c i ó n de 
las obras de r e p a r a c i ó n y re for ­
m a de l segundo piso del Palacio 
p r o v i n c i a l . 

Ins tancia de d o n A n t o i o Outei ­
r i ñ o , en so l ic i tud de a u t o r i z a c i ó n 
pa ra aumentar e l precio de la 
carne que sumin i s t r a a l Hospi ta l 
p r o v i n c i a l . Pasa a la C o m i s i ó n 
de Beneficencia. 

Idem del func ionar io don E m i ­
l io A s t r a y , so l ic i tando 30 d í a s de 
l icencia, que le son concedidos. 

Idem de l capataz don J o s é V i -
l lanueva, sol ic i tando un mes de 
í d e m . Se le concede. 

Idem d e l subal terno don A n t o ­
n io Lo renzo , en so l ic i tud de idem, 
t a m b i é n se le concede. 

Se d a c o n f o r m i d a d a l in fo rme 

( C o n t i n ú a en la 2.a) 

DURANTE LOS SEIS AÑOS, 

CUATRO MESES Y TRECE 

DIAS DE DICTADURA, NO SE 

ALTERO EL ORDEN PUBLI­

CO NI SE PRODUJERON GRA­

VES CONFLICTOS DE CARAC­

TER SOCIAL. LOS OBREROS 

TRABAJABAN SIN INQUIETU­

DES Y LAS INDUSTRIAS SE 

DESARROLLABAN PROGRESI­

VAMENTE, SEGURAS DE SU 

PORVENIR 

SE TRATA DE UNA LECCION 

QUE NO DEBE SER O L V I ­

DADA. 

Crosley - Radio. Exposición 
Barcelona: Gran Premio. 
Exclusivo Reg ión : Casa Bo-

yano, Orense 



Página 2 
G A L i C i A 2 de Septien^ 

Diputación provincial 
(Vierae de l a 1 ^ 

de l Negociado de c é d u l a s a las 
relaciones de morosos de kxs 
Ayuntamien tos de Sarreaus y e l 
Bol lo por el d i cho impuesto co­
rrespondiente a l a ñ o 29. 

In fo rme de l Negociado, de Be­
neficencia a la cuenta de baga­
jes d e l A y u n t a m i e n t o de l a capi­
t a l po r los faci l i tados du ran t e e l 
segundo semestre de l co r r i en t e 
a ñ o . Conforme c o n e l i n fo rme d e l 
Negociado, que se devue lva a l 
A y u n t a m i e n t o para su rec t i f ica­
c i ó n . , 

Se aprueba la cuenta de baga­
jes d e l Ayun tamien to de T r a v é s , 
impor t an t e 468,75 pesetas por los 
faci l i tados durante e l p r i m e r se­
mestre de l a ñ o actual . 

Idem idem de gastos de cons­
t r u c c i ó n de caminos y carreteras 
provincia les con fondos propios 
de la D i p u t a c i ó n corxespondiientes 
a los meses de junio y ju l io i m ­
por t an te 4.293,42 y 1.764,99 pese­
tas respect ivamente. 

Idem i d . de i d . de i d . con car­
go a la s u b v e n c i ó n d e l Estado 
correspondientes a los meses de 
idem, e impor tan tes 1.394,45 y 
784,91 pesetas respect ivamente. 

Idem i d . po r s u s c r i p c i ó n a l f i ­
chero legis la t ivo, impor t an te pe­
setas 10,50, correspondiente a l 
segundo semestre del a ñ o actual . 

Idem cuentas de c é d u l a s r end i ­
das por e l A y u n t a m i e n t o de Ru­
biana, correspondientes a los 
a ñ o s de 1.926, 1.927 y 1.928. 

Idem id . de « L a Z a r p a » , impor ­
tante 339 pesetas por va r io s i m ­
presos correspondientes a l i m ­
puesto de c é d u l a s personales. 

Instancia suscrita po r Majnuel 
Presas M a r t í n e z , vec ino de San 
M i g u e l de Mel ias , en so l i c i tud de 
una s u b v e n c i ó n para poder ha­
cer uso de los b a ñ o s de L a Toja , 
Se acuerda conceder 100 pesetas. 

Expediente ins t ru ido por e l 
A y u n t a m i e n t o de Ramirames, so­
l ic i tando una subvemciótn para 
obras de c a r á c t e r sani tar io , que 
le es concedida. 

Idem i d . de l A y u n t a m i e n t o de 
Ver in , . e n so l ic i tud de idem, ooin-
cedido. 

Idem i d . del A y u n t a m i e n t o de 
Acevedo, e n so l ic i tud de idem, 
conoedido. 

Idem del A y u n t a m i e n t o de Cal­
vos de R e n d í n , e n so l ic i tud de 
iem, concedido. 

Oficio de l s e ñ o r jefe de la Sec­

c i ó n de presupuestos munic ipa­
les, in teresando se designein los 
funcionar ios que deben in teg ra r 
e l personal de d icha o f í c ina , y 
se acuerda que sean los s e ñ o r e s 
d o n J o s é R. Conde, d o n A n t o ­
n io L ó p e z G o n z á l e z y d o n D a r í o 
Pa rga Ribada, c o n diez pesetas 
d iar ias cada uno. 

Propuesta de l s e ñ o r i n t e rven ­
t o r de fondos pa ra que se adquie 
r a una tabla de l « C a l c u l a d o r U n i ­
v e r s a l » , acordando adqu i r i r lo . 

Se aprueba e l i n f o r m e d e l Ne­
gociado de c é d u l a s p ropon ien ­
do la a p r o b a c i ó n de los padrones 
de T o é n , San Juan de R ío , L o -
vios y San C i p r i á n . 

Idem d i s t r i b u c i ó n de fondos pa-

C E L A N O V A 
BODA DISTINGUIDA 

En Celanova, y en la casa- domi­
cilio propiedad de los padres de 
la novia, y ante un altar artística­
mente adornado, en cuyo centro se 
destacaba la bellísima imagen de la 
Purísima Concepción, contrajeron 
matrimonio, el sábado, día 30, la 
simpática y virtuosa señorita Luisa 
Estévez Fernández, y el culto pro­
fesor nacional, Manuel Gago Justo, 

Fué el representante de la Iglesia 
el beneficiado maestro de Ceremo­
nias de la Catedral, don Manuel 
Baltar Fernández, quien por dele­
gación ofició en aquel solemne acto. 

Fueron padrinos los tíos de la 
novia, don Ildefonso Fernández Fei-

zález; don Julián Venero, con sulas bendiciones que del representan-
esposa, y don Camilo González, te­
nedor de libros. 

Levantó el acta matrimonial el 
señor juez municipal don Juan Jo­
sé Domínguez. 

Asistieron también las señoras do­
ña Modesta Fernández, doña Matilde 
Nóvoa. de Lezón, doña Elena Mer-
cius, viuda de Fernández; doña 
Asunción Santander de Fernández; 
señoritas María Fernández, Aurora, 
Lucila y Carmen Prieto, Sarita 
Gago, Consuelo Fernández, Lolita 
Domínguez, Carmiña Pérez y Pi-
lita Venero, todas ellas familiares de 
los nuevos desposados. 

Los novios estaban elegantísimos, 
y recibieron de los numerosos ami­
gos muchos y valiosos regalos. 

Después del Santo Sacramento fue 
ron todos los asistentes espléndida-

ALMACENES DE LOZA, PORCELANA Y CRSSTAL 
Talleres de decorac ión , ú n i c o s en Galicia 

Conces ioncnos exc lvs iv s s p a r a t o d a E s p a ñ a de los vasos i rrompibles «DIJRAL» 
(Marco reg i s trada) 

Casa Centra!: Victoria, 10 
V I G O 

SUCURSALES: Madrid: Casado del Alisa!, 1 . 
Barcelona: Dos de Mayo, 23§. 

TIENDAS AL DETALL: 
Poiicarpo Sanz, 29 
Urzáiz, 34 
Bazar Alvarez, Príncipe, 27 

V I G O 

r a satisfacer las obl igaciones de l 
presupuesto p r o v i n c i a l durante e l 
cor r ien te mes. 

Se acuerda e l estudio y cons­
t r u c c i ó n de una s e c c i ó n del ca­
m i n o vec ina l m ú m e r o 26 d e l p lan 
p r o v i n c i a l ( s e c c i ó n en t re Salguei-
ros y la carre tera p r o v i n c i a l de 
Ginzo a V i l l a r de B a r r i o ) , cuyo 
in fo rme favorable de la D i ­
r e c c i ó n de V ía s y Obras fué 
aprobado por esta C a m i s i ó n en 
s e s i ó n de 31 de diciemibre. 

Se acuerda asimismo, la cons­
t r u c c i ó n de l camino vec ina l de 
Parada d e l S i l a Vil lar inofr ío^ cu­
y o p royec to y presupuesto se 
hal la aprobado por el min i s t e r io 
de Fomento . 

jóo, notario de L a Coruña, y su 
esposa doña Manuela Tor Molecun, 
representados por los padres de 
los contrayentes don Pedro Esté-
vez y doña Dolores Justo. 

Testigos de aquella ceremonia re­
ligiosa lo fueron el señor cura ecó­
nomo de la villa, que delegó su ju­
risdicción en el sacerdote ofician­
te; el registrador de la Propiedad de 
Alcira, don Manuel Lezón; don Ser­
gio Ulloa, funcionario de la Dipu­
tación provincial; don Luis Justo 
Gago, oficial de Correos de la Cen­
tral de Madrid; don Evaristo Fer­
nández, capitán de Artillería; don 
Enrique Fernández Feijóo; don Gu­
mersindo Fernández, abogado; don 
Ricardo Lezón; don Camilo Gon-

GÜcmes de 

áiaro 
Los conciertos que 

duran te e l ac tua l 

mes se celebran en 

el Parque de San 

L á z a r o , son con 

receptor y a l tavoz 

P H I L I P S . 

Pa ra hacer compa­

raciones, sol ic i ten 

pruebas e n su mis­

m o domic i l i o , a 

nuestro represen­

tante, 

B A Z A R PUGA Y 

H E R M A N O S 

Los productos 
' P H I L I P S 

han obtenido la ma­
yor1 recompensa de 
2a Exposición Ibero 

Americana^ 
de; Sevilla: 
E L G R A N 
P R E M I O 

La sorprendente, la naturalísima re*6 
producción de los 

A L T A V O C E S P H I L I P S 

tiene hechizado al auditorio. 
Las audiciones que ofrecen estos al­

tavoces, de maravillosa construcción y ar­
tístico aspecto, en varios colores, son ver­
daderamente impecables...: cada sílaba 
suena tan clara como la emis ión. . . la mú­
sica fluye cálida y brillante... ninguna nota 
demasiado alta ni demasiado baja. 

mente obsequiados con un magní­
fico «lunch». 

Los nuevos esposos marcharon 
después del desayuno para tomar 
el tren correo con dirección a L a 
Coruña y varias ciudades de Ga­
licia. 

Deseamos a los contrayentes que 

B A N C O 

Hipotecario de España 
P r é s t a m o s Hipotecarios 

sobre fincas r ú s t i c a s y u r ­

b a n a s aS 5'75 por 1 0 0 

a m o r t i z a b l e s a vo luntad 

PRÉSTAMOS 

p a r a t e r m i n a c i ó n de o b r a s 

en c o n s t r u c c i ó n 

L e v a n t a m i e n t o 

de hipotecas 

Agenfe p a r a p r é s t a m o s 

J o s é G o n z á l e z 
Vicente P é r e z , 8 

te de la Iglesia recibieron, sean un 
manantial de gracias y de felicidad. 

DE L A U. M. 

Ha despertado gran entusiasmo 
la prometida visita de los insignes 
políticos señores Guadalhorce, Cal­
vo Sotelo y Primo de Rivera. 

Los elementos directivos de la 
agrupación U. M. N. tratan de ob­
sequiarles y rendirles el tributo de 
admiración, cariño y respeto a que 
estos señores se han hecho acree­
dores. 

Llegarán a esta villa el día 5, de 
siete a ocho de la tarde. Harán una 
visita al pueblo y recibirán a todas 
las comisiones que quieran salu­
darles, trasladándose después al Cer­
cado, donde se celebrará la cena, 
poniendo en conocimiento de todos 
los que quieran concurrir a ella, 
que pueden provistarse de la precisa 
tarjeta en la imprenta de los seño­
res Ferreiró, quienes les enterarán 
del precio de la misma. 

Será conveniente inscribirse cuan­
to antes en las listas de asistentes, 
que dichos señores de Ferreiró con­
feccionan para los efectos de orga­
nización. 

Terminada la cena se pronuncia­
rán varios discursos, para cuyo acto 
se invita a todos cuantos quieran 
oírlos. 

Seguidamente dará principio la 
verbena popular, que según noticias, 
estará concurridísima, donde nues­
tras forasteras y convecinas, ten­
drán magnífica ocasión de dar culto 
al baile que tanto entusiasma a núes 
tra juventud; y los forasteros que 
en ese día nos visitarán podrán una 
vez más, admirar la hermosura y 
gentileza de nuestras mujeres. 

NOTA.—La Comisión organizadora 
nos ruega hagamos constar que si 
alguien no recibió B. L . M., lo dé 
por recibido, pues debido a la pre­
mura del tiempo, podrá haber al­
guna omisión involuntaria. 

DE V I A J E 

Para Pontevedra y Vigo, respec­
tivamente, punto de residencia, sa­
lieron nuestros estimados amigos 
don Evaristo Fernández y don Ju­
lián Herrero, con sus distinguidas 
esposas. 

Los Mi 
L A VIRGEN DEL MONTE 

Como tradicionalmente 
haciendo, han comenzado ^ 

ya 
msiinojj 

en 

n0VPn, 

cao. 

año los cultos solem 
ñor de la Santísima 
monte Medo. 

He aquí los actos de u 
misión: 

Por la mañana se celebran 
en el altar de la Santisima yS* 
de media en media hora des'^ 
cinco y media hasta las L0Cí 6 ^ 

> Por Ir 
menos. 

L a misa de las siete v ^ J. 
armonizada, y la de las nueve 
tada o solemne. 

A ésta sigue el ejercicio de ia 
vena, que termina con el canto110 
la Salve Popular, por todo el 0 ^ 
torio. 

Después el sermón. 
Por la tarde, a las tres 

se reza el Santo Rosario. 
A continuación, el ejercicio ^ 

novena, como por la mañana 
sermón, etc. 

De la Cátedra Sagrada está enea,, 
gado el R. P. Ramón de la CaJ 
de la residencia de los PP. pa¿|, 
de Orense. 

Los cánticos están a cargo de 
Capilla del Santuario, reforzada 
elementos de los mismos pp , 
Orense y Villafranca del Bierzo 

En los confesionarios hay su 
cientes confesores, para comodidaj i 
de los fieles que deseen limpiar, 
purificar más y más sus almas. 

¡ Orensanos y devotos de la Sant 
ma Virgen de los Milagros! A rendí 
una vez más pleito homenaje 11 
vuestra Madre y Reina del 

Empresas de 
Automóvilesl 

de Línea 
L o c a l céntr i co en la calle 

Progreso con personal destinaddl 
a otro negocio, se ofrece pars 

A d m i n i s t r a c i ó n de una Empresa | 

Informes en este diario. 

O n d u l a c i ó n p e r m a n e n t e c o n garantíq 
Desde 4© pesetas 

ü A L E R T A , S E Ñ O R A ! ! 

L a Permanente es t rabajo de ar t is tas no de peluquistas 
co expertos en esta clase de t rabajo. 

Nosotros disponemos de los aparatos m á s modernos conoció | 
hasta ahora y usamos sistemas to ta lmente desconocidos por 
aficionados. 

No se fíe de lo que lee en los anuncios, pues éstos son 
m a ñ a s de que se va len los a r r iba d icho para orientarle de la w | 
l i d a d . — D e s c o n f í e no siendo del especialista A M A D O R 

Lamas Carvaja l , 8 -1 .° - OREMSi 
CASA M U Y S E R I A . - L A D E M A S L U J O 

E n todas nuestras permanentes entregamos recibo de garantí 

AL C E L E S ! 
P l a z u e l a d e l Recreo, n ú m , 2 - ORENSE 

e n 
EL MáS EXTEHSO SURTÍOO - LAS 

MÁS ALTAS HOVEOAOESfii 

iniiiiiimii lili Enomfmm 

ÜSTEO LAS HALLARÁ S ! E * 

EN ESTA CASA 

L © z a - Cristal - Per tumer ía - M y e b l es - o í 
para viafe ra re< 

P H I I I U P S 
cites nneu d e m o s t r a c i ó n u eru su casa 

Altavoz. P H I ~ 
LIPSmod.2019 

SI V. DESEA 

Maquinaria Agríco 
Tenga presente los excelentes resultados de la 

que lleva la marca 

MUGICA AVELLANO Y COMP 
Ingenieros - Pamplona 

Sucursal en ORENSE: Avenida Buenos Aires, nútf ^ 
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l i e n t o n d i n o 
E X C E L E N T E PREPARADO PARA 
TRATAR TODA C L A S E DE GRA-
NOS, PANADÍZOS, UÑEROS, QUE­
MADURAS, ANTRAX, PICADURAS 

Y CORTADURAS INFECTADAS 
C A L M A N T E - ANTISEPTICO - CI­

CATRIZANTE 

V E N T A S A L P O R M A Y O R 

F . R O M A N y S A C O - O r e n s e 

R I B A D A V I A |Montederramo 
NTE LA PROXIMA VISITA DE 

GUADALORCE Y DON J O S E 

CALVO SOTELO 

q Comité de Unión Monárquica 
nacional, que estos días no se ha 
Hado punto de reposo trabajando 
ncansablemente en la organización 
' los actos que han de celebrar-

en honor de los ilustres visitan-
56 ¡eñores conde de Guadalhorce, 
fn losé Calvo Sotelo y don José don JObK 
Antonio Primo de Rivera, acaba de 
Itím'ar e! programa a que han de 

ajustarse aquéllos. 
Desde luego podemos adelantar, 

dado el júbilo que ha despertado en 
¡oda la villa este acontecimientd 
extraordinario, que Ribadavia va a 
vivir unas horas de verdadera emo-
tión, de las que será partícipe el 
pueblo en masa. 

A las diez de la mañana del pró­
ximo jueves, una nutrida caravana> 
formada por numerosos automóviles, 
saldrá hasta el límite de la provincia 
a recibir a los ilustres viajeros, 
deteniéndose a su regreso en la 
culta y popular sociedad «Club Ar­
tístico), donde se celebrará una bri­
llante recepción, durante la cual 
nuestra notable banda ejecutará un 
selecto concierto de música clásica. 

A la una de la tarde tendrá lugar 
en el amplio teatro Cine España, 
un gran banquete popular, para el 
que hay inscriptos más de 140 co­
mensales. 

En este acto hablarán el conde 
de Guadalhorce, don José Calvo 
Sotelo, don José Antonio Primo de 
Rivera y los prestigiosos abogados 
de la localidad don Emilio Gómez 
Arias y don Manuel Meruéndano, 

Por especial encargo del Comité 
local de Unión Monárquica hacemos 
público que la entrada en el teatro 
España, para oir a los oradores, 
será completamente libre, pudiendo 
concurrir, por lo tanto, cuantas per­
sonas lo deseen. 

Mañana publicaremos el vibrante, 

DE SOCIEDAD 

Hemos tenido el gusto de saludar 
en esta saludable villa, al culto y 
amable señor procurador eclesiásti­
co y civil, don Juan Manuel Igle­
sias Pérez, procedente de la ciudad 
de las Burgas, quien vino a ésta 
a pasar unos días. 

Que la estancia le sea grata. 

I m p o r t a n t í s i m o 
¿ Q u i e r e usted ahor ra r t iempo y 

trabajo en sus labores? 
Use siempre los CARRETEES 

D O M I N O . 
¿ Q u i e r e economizar d ine ro en 

sus compras? 
Compre los CARRETES DO­

M I N O . 
¿ Q u i e r e favorecer a la Indus­

t r i a Nacional? 
Pida en todas partes los CA­

RRETES D O M I N O , de fabr ica­
c i ó n genuinamente e s p a ñ o l a . 

P robar una vez e l h i lo 
M A R C A D O M I N O 

es adoptar lo para siempre. 
Porque es e l m á s resistente. 
Porque fac i l i ta la costura. 
Porque no se rompe . 
Porque d á m a y o r d u r a c i ó n a 

las prendas. 
Porque es el m á s e c o n ó m i c o en 

su clase. 
Porque es el que d á mejor 

resultado. 
Pida en todas partes los 

CARRETES M A R C A D O M I N O 

Fabricados por la 

C o m p a f í a Nacional de Hi la turas 

manifiesto que el citado Comité aca­
ba de lanzar a la calle, invitando al 
vecindario a que en dicho día se 
agrupen en torno a tan destacadas 
personalidades, cuya visita tanto nos 
honra y enaltece. 

Carballino 
IMPACIENCIA D E L P U E B L O 

Esta villa noble, generosa y agra­
decida, siente acrecentar su más vi­
vo entusiasmo a medida que se 
aproxima el gran día de correspon­
der cual se merece, a los ilustres 
personalidades excelentísimos seño-
conde de Guadalhorce y don José 
Calvo Sotelo, a los incomensurables 
beneficios que de ellos hemos ob­
tenido, y que ya hoy, pobres y 
ricos, estamos disputando ostensible­
mente. 

Ayer, con motivo de repartirse 
profusamente unas hojas relaciona-
tías de una manera clara y concreta, 
lo mucho que debemos a los alu­
didos valedores de nuestra tierra, 
no se escuchaban por todas partes 
más que elogios y bendiciones a los 
salvadores de la inminente miseria 
que nos amenazaba de unos años 
a esta parte, por la paralización ab­
soluta en casi toda la clase de 
trabajos. 

Esta demostración de gratitud de 
que Carballino quiere hacer gala 
el día que se vea honrado con la 
visita de tan significados señores, 
que será el día 4 de septiembre, a 
las seis de la tarde, habrá de consis­
tir en un magno recibimiento y un 
banquete popular. ~ 

Las tarjetas para el referido ban­
quete se expenden en la relojería 
de don Juíio Rodríguez, Plaza Ma­
yor, de esta vilia. 

UNA VERBENA . 

Anoche se celebró en la popular 
sociedad «Sporting Cíub», una es­
pléndida verbena, donde las be^as 
carbaílinensas y numerosas foraste­
ras, bajo los adornos multicolores 
de percalinás, y realzados sus en­
cantos con la belleza y la alegría 
que las caracteriza, hicieron desli­
zar a la concurrencia varias horas 
de ensueño en una deliciosa noche 
estival. 

E S G O S 
L A S F IESTAS DE S A N VICTOjR. 

El día 30, 31 de agosto y 1 de 
septiembre, se celebraron las fies­
tas en honor del glorioso San Víc­
tor, dirigidas por los mayordomos 
don Servando Sánchez y don Al­
fredo Tesouro, estando el campo 
de la Louteira muy adornado y 
con alumbrado eléctrico, haciendo 
por la noche la iluminación un 
efecto sorprendente. 

L a banda municipal de la Mezqui­
ta dió un hermoso concierto, eje­
cutando un escogido programa, sien­
do muy aplaudido por la concurren­
cia, al final de cada número. 

Durante los días de fiestas hubo 
bastante concurrencia, reinando gran 
animación, sobre todo con tanta 
afluencia de lindas y distinguidas 
señoritas forasteras, que con las 
guapísimas indígenas formaban el 
mejor cuadro femenino. 

Se bailó y se galanteó hasta últi­
ma hora de la mañana, y no doy 
los nombres, pues como no ejerzo 
habitualmente de cronista de socie­
dad, no tomé nota, deseando que 
en los años venideros tengan la 
misma esplendidez. 

F e r r e t e r í a 

P a z N ó v o a , 6 

Edificio Hotel M i ñ o ) 

Cerra je r ia pa ra 
O b r a s - H e r r a m i e n t a s 

pa ra t odos los 
oficios 

M a t e r i a l S a n i t a r i o 
Accesor ios 

p a r a A u t o m ó v i l e s 
A r t í c u l o s de spo r t 

Caso de Baños - Termas ^EL OUTEIRO", de Orense 
(Temperatura: de 25 a 55 grados) 

P A T R I C I O I 

CALLE DEL PROGRESO, NÚM. 29 

A R T I I M S A N C H E Z 

m 

i 

Las famosas aguas de estas ter­
mas gozan de un crédito inmemo­
rial, contando dicha CASA D E BA­
ÑOS con MAGNIFICOS Y L U J O ­
SOS CUARTOS DE BAÑOS. 

Además de contar con todos los 
addelantos modernos que la ciencia 
médica aconseja, cuenta con jardi­
nes y amplio salón para recreo de 
los señores bañistas, siendo los cuar 
tos de baños, chorros y duchas 
CERRADOS C O M P L E T A M E N T E has 
ta e l techo (para comodidad de los 
señores que acuden a hacer uso de 
tan famosas aguas) y muy ventila­
dos. 

E l servicio de mantas y toallas 
es económico, y si el baño cuesta 
unos céntimos más que en otras 
casas similares, es debido a que 
solamente se emplean en los baños 
aguas propias de sus «manantiales», 
como se puede comprobar por no 
haber en esta Casa de Baños aco­
metida alguna de AGUAS D E L 
AYUNTAMIENTO, ni paga ningún 
CANON A L MISMO, y debido a 
no emplear AGUAS EXTRAÑAS en 
sus BAÑOS, S E OBTIENEN R E ­
SULTADOS PRACTICOS como lo 
atestiguan infinidad de bañistas que 
han hecho uso de tan MARAVILLO­
SAS AGUAS. 

Acuda usted a esta CASA DE BA­
ÑOS, haga uso de sus FAMOSAS 
AGUAS y se CONVENCERA DE 
SUS MARAVILLOSOS R E S U L T A ­
DOS, y del A L A R D E DE L I M P I E ­
ZA que impera en la misma. 

LA NIÑA 
María del Pilar Fernández-Cid París 

Ha fallecido en La Coruna en el día de ayer 
A L O S D O S A Ñ O S D E E D A D 

Sus desconsolados padres D. Ramón Fernández-Cid, inspector 
de Sanidad de la provincia de La Coruña y doña María Pa­
rís Colmeiro, hermanos, abuelos y bisabuela, tíos y demás 
parientes 

R u e g a n a sus amis tades , as is tan hoy , a l a 
M i s a de A n g e l que se c e l e b r a r á a las diez de l a 
m a ñ a n a en l a p a r r o q u i a l de S a n t a E u f e m i a d e l 
N o r t e de esta c i u d a d , y a las doce y m e d i a a l a 
c o n d u c c i ó n de l c a d á v e r desde el n ú m . 23 de la 
calle de L u i s E s p a ñ a , a l c e m e n t e r i o c a t ó l i c o . 

F u n e r a r i a L A S O L E D A D . 

A N C O P A S T O R 
Casa fundada en 1776 Casa Central: Lf l CORUÑA 

Sucursales: Vigo, Lugo, Orense, Vivero, E l Ferrol, Sarria, Monfoorte, 
L a Estrada,F Tuy, Mellid, Mugía, Mondoñedo, Puentedeume, Villalba, Ri-
badeo, Santa Marta de Ortigueira, Carballino, Padrón, Noya, Puebla 
del Caramiñal, Ribadavia, Barco de Valdeorras, Verín, Rúa Petín Vi-

mianzo, Carballo, Puenteareas y Chantada 
Cedeira 

CUENTHS CORRIENTES CON L I B R E T A S 

Abonando los siguientes intereses: 

A ía vista 2 1/2o/o anual 
A los tres meses. . . .- „ . . . So/o , 
A los seis meses . . . 3 1/2 o/0 
A los doce meses. . . . . . . . 4 o'0 , 

CAJA DE AHORROS Abonando intereses al 3 1/2 o/0 anual 
VENTA DE GIROS SOBRE TODO E L MUNDO, E S P E C I A L M E N -

T E D E AMERICA 

í a r 

Para los dolores de Pecho, 
fío hay cLoioieé m Espalda' Riñones, Golpes, Tor-
íajámiíiaqueÜefWea !,edUraS' Resfriados, Dolores 
la cata im ftaácv de ReumatlC0s' Lumbargo, y en 

general toda clase de dolores 

M I M O C E L I A 
unas fricciones de «BALSAMO 
CELTA», que los calma y 
hace desaparecer rápidamente. 
, pues no sóloo sirve oara cu-

y calmar tan .emibles dolorea, sin0 que puede 
9 anb 'sapepauuojuo SOABJS SBT 'odiuaiin n i loe^ . ' 

"viiuoi^n nuestro país nueden nnacirk 
nar el írio y la humedad: V P en 0Casi0* 
Reuma, Catarros, Pulmonía, 
Cólicos, etc., si después de 
una mojadura o enfriamiento 
se diesen unas fricciones 
abundantes de 

«BALSAMO CELTA» 

Pidase en todas las Farrma-
cias y droguerías importan­
tes. 

SANATORIO QUIRÚRGICO 
DEL 

Dr. SANTOS ASCARZA 
D I R E C T O S D F I , H O S P I T A L P R O V I N C I A L 

iones Rayos 
V i c e n t e , P é r e z , 1 3 O R E N S E 

T E L É F O N O 131 

C A S A R O D R I G U E Z 
Habitaciones de estilo clásico y 

moderno — Tapicerías de todas 

clases, nacionales y extranjeras. 

IMPORTANTE SECCION D E 

M U E B L E S ECONOMICOS 

Se hacen estudios, proyectos 

e instalaciones de Bancos, 

fés. Bares, Hoteles y cualquier 

otro trabajo relacionado con 

la Ebanistería 
Exposición y Despacho: Progreso. 97 ? Orense . Telf 140 
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En Avila se celebra un impor­
tante acto de propaganda po­
lítica, organizado por U. M. N., 
hablando significadas persona­
lidades.-Se ha firmado la.com­

binación de altos cargos 

La ü. M. en Avila 
importante acto de propaganda 

AVILA.—Con gran eatusiasmo stí 
celebró ayer el acto de propagan­
da organizado por U. M. N. 

A las diez de la mañana llegaron 
en un autobús 100 jóvenes de Ma­
drid, que ostentaban la bandera es­
pañola. 

Al llegar se dirigieron al Teatro 
Principal, donde había de celebrarse 
el mitin. 

El local estaba totalmente ocu­
pado. t 

De Piedrahita llegó el exministro 
señor Yanguas, que presidió el acto. 

En primer lugar hace uso de la 
palabra el expresidente de la Dipu.-
tación, don Angel Díaz, quien em­
pieza haciendo historia de la Dic-
Dtadura, cuya labor España sabrá 
agradecer. 

Dedica un canto a Primo de Ri­
vera, oyéndose en este momento 
estruendosos vivas. 

Dice que al morir el caudillo pa­
recía que se iban con él sus ideas, 
pero hubo otro hombre que supo 
aprovecharlas, creando el partido 
de U. M. 

Fustigó a los republicanos que 
creen defender a España, cuando 
lo que hacen es destruirla. 

A continuación hace la presenta­
ción de los oradores, escuchando 
al final grandes aplausos. 

En nombre de la juventud de 
U. M. se levanta a hablar Florián 
Ruíz. 

Dice que España es eminentemen­
te monárquica, porque lo que se 
salga de ésto es ir contra la Pa­
tria. 

Combate el funesto cacicato que_ 
deben rechazar todos los pueblos 
con energía, por el mal que llevó 
a ellos. 

Dedica un recuerdo a Primo de 
Rivera, diciendo que selló su testa­
mento con sangre. (Aplausos en­
tusiastas). 

España nació controlada con la 
fé y todos hemos de tener caridad 
para quien tanto laboró por España. 

Escucha una prolongada ovación. 
En análogos términos se expli­

can ton Antonio Bermejo y don 
Luis Pericot. 

Por último ocupó la tribuna el 
señor Yanguas. 

Evocó los genios de la raza es­
pañola y castellana. 

Tiene frases muy encendidas, in­
culcando el amor a la Patria chica 
y a la grande. 

Con argumentos convincentes re­
batió la tesis de los que propalan la 
especie de que por el régimen de la 
Dictadura fué Castilla la más bene­
ficiada, cuando en efecto, fué la 
más castigada. 

Explica luego el programa de la 
Unión Monárquica. 

Se refiere a la baja de la peseta, 
y dice que hay quien quiere atri­
buirlo a la labor del ministro de 
Fomento, cuando las causas son 
otras muy conocidas. 

Hay que evitar que España se 
convierta en una nueva Rusia, que 
destruye la familia, la Monarquía 
y a Dios. 

Entona un cálido canto a las re­
giones españolas y a las mujeres 
que supieron ser madres. 

Sus últimas palabras son ahoga­
das por una ovación cerrada y es­
truendosa, que se prqlonga largo 
rato. 

A continuación fueron obsequia­
dos con un banquete. 

Sobre las siete de la tarde regre­
saron los excursionistas a Madrid, 
dispensándoseles una entusiasta des­
pedida. 

La "Baceta,, 
Inserta el decreto de centrali­

zación de los cambios 
L a «Gaceta» inserta el decreto 

sobre la centralización en el «Ban­
co de España», de los cambios. 

Dichas operaciones serán realiza­
das por personal especializado en 
cambios y contaduría, con el con­
curso del Centro regulador de ope­
raciones. 

cargos 
Dimisiones y nombramientos 
Se han firmado los siguientes de­

cretos : 
HACIENDA.—Admitiendo la dimi­

sión del cargo de gobernador 
del Banco de España al conde de 
Gamazo, y la de subsecretario de 
Hacienda al señor Bas. 

Pasa el señor Bas al gobierno 
del Banco de España, y a la suqse-
cretaría de Hacienda el señor Pan 
de Soraluce. 

' Se nombra para la subsecretaría 
de Economía a don Félix Leque-
rica y director de Comercio a 
don Carlos Badia. 

Manifestaciones deWais 
Habla de los nuevos subsecre­

tarios 

Después de entregar la firma, 
Wáis habló con los periodistas, 
manifestándoles que tenía que ha­
cer constar que el conde de Ga­
mazo había presentado la dimisión 
al hacerlo Argüelles, no separán­
dose, no obstante, de su cargo 
hasta que se le encontrara sustituto. 

Dijo de Bas que es persona cono­
cedora de aquel cometido, y eficaz 
colaborador del Gobierno. 

Pan de Soraluce desempeña so­
lamente la Subsecretaría de su de­
partamento, y la representación del 
Petróleo será desempeñada por una 
persona de las que forman parte 
del Monopolio. 

que trataron de la selección de las 
semillas de trigo. 

E l próximo viernes volverán a re­
unirse con objeto de ultimar tan 
interesante asunto. 

Reunión de los vitivinícolas 
Bajo la presidencia del Subsecre­

tario de Economía, señor Pan de 
Soraluce, se reunió la Comisión vi­
tivinícola, enterándose del informe 
emitido por los ingenieros agróno­
mos, a las conclusiones adoptadas 
en la última Asamblea. 

Viguri y Lequerica 
El ministro señor Rodríguez Vi­

guri, interrogado por los periodis­
tas sobre la designación del señor 
Lequerica, para la Subsecretaría de 
su departamento, manifestó que no 
era' amigo suyo, ni le conocía, pero 
que tenía referencias admirables so­
bre su competencia y laboriosidad. 

Después tributó un caluroso elo­
gio al señor Pan de Soraluce, la­
mentando su pase a otro cargo. 

G A L I C I A 

Un edificio para escuela 
Al terminar la obra ya amenaza 

ruina 
El ministro de Instrucción ha con­

cedido un crédito de 24.000 pesetas 
para dejar en las debidas condicio­
nes de seguridad un edificio que 
para escuela se acaba de construir 
en San Esteban de Gormaz. 

Se da el casó de que esta obra, 
de una sola planta, no ha podido 
inaugurarse por amenazar ruina. 

De las 24.000 pesetas se hace 
responsable al arquitecto y contra­
tista. 

Las clases mercantiles y el 
franqueo postal 

E l Círculo de la Unión Mercaatil 
dirigirá en breve un escrito al Go­
bierno, solicitando la baja del fran­
queo concertado, por considerar que 
no es justo que el Estado tome 
como una de sus fuentes de in­
greso lo recaudado por los sellos de 
la correspondencia. 
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a las gestiones del gobernador 

El gobernador del Banco 
España 

de 

Lea V. GALiCiA 

El nuevo gobernador del Banco 
de España, señor Bas, hablando con 
los periodistas, les manifestó que él 
desde su puesto prestará atención 
a los intereses nacionales. 

impresión de la Bolsa 

Continúa muy paralizada la coti­
zación de las divisas extranjeras. 

Entre banqueros la libra se cotizó 
a 45,70 y 45,90. 

En Bolsa cerró a 45,92. 
Los demás valores tuvieron poca 

movilidad. 

La temperatura 
l Sigue el calor. —Pronósticos 

En toda la península reina calma, 
excepto en el Norte, donde se han 
dejado sentir ligeros chubascos. 

L a máxima de hoy fué de 36 
en Cáceres y Badajoz, y la mínima 
de 14 en Soria y Zamora. 

En Madrid marcó al sol 42. 
Se anuncia para Galicia lluvias, 

y para el resto de España vientos 
flojos, de dirección variable, con 
tormentas locales. 

El Comité cerealista se reúne 

En el ministerio de Economía se 
celebró el sábado una reunión del 
Comité cerealista, asistiendo varios 
representantes de Pontevedra y al­
gunos ingenieros agrónomos, los 

El ministro 
de la Gobernación 

Se refiere a los sucesos ocurri­
dos el domingo 

El ministro de la Gobernación 
hablando con los periodistas mani­
festó que ayer en Puebla de Don 
Rodrigo, con ocasión de la suspen­
sión de una capea, fué agredida 
la Guardia civil, la cual repelió la 
agresión. 

En el choque resultaron heridas 
cüatro personas, tres de las cuales 
fueron trasladadas a la capital, y la 
otra quedó en el pueblo. 

También se refirió a los sucesos 
ocurridos ayer ê i L a Coruña, con 
motivo de celebrarse un mitin de 
afirmación de U. M., en el teatro 
Rosalia. 

En este local se hallaban mez­
clados varios elementos ajenos al 
partido, que promovieron con sus 
protestas un pequeño incidente. 

Fueron sacados del local, dándose 
por terminado el escándalo. 

Luego, con ocasión de celebrar­
se un banquete en honor de Gua-
dalhorce, Calvo Sotelo y Primo de 
Rivera, se reprodujo el incidente, 
teniendo necesidad de intervenir 
fuerzas de Seguridad y Policía. 

En la refriega resultó levemente 
contusionado un oficial de Artillería 
y otro individuo, también leve. 

Esta mañana salieron Guadalhor-
ce y sus acompañantes, en auto, 
con rumbo desconocido, sin más 
novedad. 

Siguió diciendo Marzo, que un 
señor que se titula corresponsal 
de Prensa extranjera, había enviado 
un telegrama, refiriéndose que allí 
había ocurrido algo grave. 

Estos son los rumores falsos que 
se hacen circular y que contribuyen 
al descrédito de España en el ex­
tranjero. 

Hablando de Córdoba dijo que es­
taba ya solucionado el conflicto,, 
merced a la acertada intervención 
del gobernador señor Atienza. 

2 de Septiembre ia 

El conde de Guadalhorce 
Calvo Sotelo pronuncian en 
Coruña, bnliantísimos discurso 
que despiertan el entusias^ 

de la opinión 
Al llegar ciones prooducidas, hahl^ 

C O R U Ñ A , 31.—A las once de La 
m a ñ a n a , l l ega ron los s e ñ o r e s 
conde de Guadalhorce, Calvo So-
telo y P r i m o de Rive ra . 

De F e r r o l sa l ie ron a las ocho 
de l a m a ñ a n a , d e t e n i é i n d o s e en 
M i ñ o , donde o y e r o n misa, y e n 
Betanzos donde les saludaron m u 
chos amigos . 

E n el Puente d e l Pasaje, a cua­
t ro k i l ó m e t r o s de la capi tal , les 
esperaban 150 a u t o m ó v i l e s que 
les a c o m p a ñ a r o n fo rmando cara­
vana. 

Salvas de bombas anunc ia ron 
l a l legada. 

.íAt.Jtík» 

Reformas en Economía 
La Dirección de Comercio 

El ministro de Economía ha creí­
do necesario desglosar de la Sub­
secretaría los asuntos de Comercio, 
creando la Dirección general de este 
ramo, cuyo puesto ocupará don 
Carlos Badia, persona de gran com­
petencia en estos asuntos. 

También acaricia el proyecto de 

llevar a la Subsecretaría algunas 
secciones que hoy dependen de la 
Dirección de Agricultura. 

El día del Presidente 
De Cercedilla regresó hoy el ge­

neral Berenguer, despachando con el 
nuevo gobernador del Banco de Es­
paña señor Bas y con los jefes 
del Ministerio. 

La dimisión de Retortiilo 
El señor Tormo comunicó que 

se había- aceptado al marqués de 
Retortiilo la dimisión de las Co­
misarías Regias que ostentaba. 

Como premio a su labor, y tra­
bajo, y por tener otras condecora­
ciones, se le había otorgado la 
cruz del Mérito Civil. 

El viaje del "Sebastián Eicano" 
El ministro de Fomento 

El ministro de Marina ha comu­
nicado que había fondeado, sin no­
vedad en Ahifa . (Siria), el buque-
escuela de guardias marinos «Se­
bastián Elcano». 

Deoiaraciones 
de Berenguer 

El viernes marcha a San Sebas­
tián 

Berenguer dió hoy su acostum­
brado paseo en auto, trasladándose 
luego a su despacho del Ejército. 

Allí conferenció con el señor Vi-
gurí, que fué a saludarle. 

El presidente se retiró a las nueve 
y media por tener que asistir a 
una comida. 

Al salir habló con los periodistas, 
a quienes dijo que había enviado 
una felicitación al gobernador de 
Córdoba, por sus afortunadas ges­
tiones para resolver la grave huel­
ga allí planteada. 

Comentó los sucesos ocurridos en 
L a Coruña y dijo que esos son 
los republicanos que hacen propa­
ganda. 

El viernes marchará a San Se­
bastián, donde estará unos días, 
pero sin carácter de jornada. 

Refiriéndose a los incidente de 
Puebla de Don Rodrigo, se limitó 
a decir que el sargento cumpliera 
las órdenes dadas. 

Agregó que el Consejo se cele­
brará mañana a las cinco y media 
y que será puramente administra­
tivo, pues no hay asuntos d'e im­
portancia. 

Un inci 

A las once y media de la, ma­
ñ a n a , se c e l e b r ó un m i t i n en e l 
Tea t ro Rosalia de Castro. 

E l t ea t ro estaba rebosante de 
p ú b l i c o . 

Hizo la p r e s e n t a c i ó n de los 
oradores, e l s e ñ o r F e r n á n d e z 
D i é g u e z , presidente del C o m i t é 
p r o v i n c i a l de U n i ó n M o n á r q u i c a 
quien e l o g i ó a los oradores y re­
c o r d ó los ibeneficios que debe l a 
C o r u ñ a , Galicia y E s p a ñ a ente­
ra , a l Gob ie rno de la Dic tadura . 

Algunos elementos republ ica­
nos a los que se un ie ron comoci-
das personas de ma t i z conserva­
dor y l i be ra l , i n t e r r u m p i e r o n va ­
r ias veces a l orador . 

E l p ú b l i c o en masa a h o g ó las 
in terrupciones com aclamaciones 
f r e n é t i c a s que no v o l v i e r o n a 
repet i rse . 

Primo de Rivera 
Dedica un recuerdo emocionan­

te a su padre. 
De él dice que cuando empe­

z ó a goberna r estaba m á s fuer­
te que sus hijos, y cuando t e r m i ­
n ó estaba agotado, tanto que a 
los pocos d í a s m u r i ó e n P a r í s . 

E l vencedor de Alhucemas m u ­
r i ó de soledad lejos de su pa t r ia , 
de soledad m a t e r i a l y de soledad 
m o r a l . ( O v a c i ó n ) . 

L a Dic tadura fué e l Gobie rno 
m á s d e m o c r á t i c o que ha tenido 
E s p a ñ a , porque no hubo anhelo 
popular que e l la no recogiese y 
procurase satisfacer. 

R e f i r i é n d o s e a l f i n de ella, d i ­
ce que c a y ó , en par te por la ac­
t i t u d de los intelectuales que 
creen que l a ú n i c a m i s i ó n d e l 
hombre es pensar; e n parte, p o r 
l a a c t i t ud de u n sector del e j é r ­
c i to y en parte , p o r la a c c i ó n 
de algunos a r i s t ó c r a t a s que creen 
que les corresponde por dere­
cho de sangre, l a d i r e c c i ó n de 
la p o l í t i c a e s p a ñ o l a . 

Ruega a los asistentes que sal­
gan de l m i t i n coinviertidos en 
a p ó s t o l e s de la U n i ó n M o n á r q u i ­
ca, y que con e s p í r i t u levantado, 
apoyen a l pa t r io t a i lus t re que 
demuest ra ser estadista y saber 
gobernar a E s p a ñ a . 

Enormes ovaciones fueron t r i ­
butadas al orador . 

mero de las formas de Go¿Pri 
Este p r o b l e m a no p u ^ 

diarse c o n c r i t e r i o de gabî !11 
sino con a r r eg lo a lo qu^ es ^ 
E s p a ñ a de 1930, y tal como 
hoy nuestro p a í s , no pue^ ^ 
sarse e n o t r o m odo de adven' 
mien to de la repúbl ica , qU€ , 
v io lenc ia in ic ia l . 

Esto supone una tara de este' 
l idad durante un largo periodo 
y esto e n unos momentos ê  
que la lucha económica , mundial 
es v i o l e n t í s i m a , m á s dura todavía 
que l a cont ienda bélica, signifi! 
caria un colapso en nuestra vi­
da e c o n ó m i c a . 

Recuerda lo ocurr ido en Por. 
t u g a l y con nuestra república del 
pasado siglo. 

L a i m p l a n t a c i ó n de la repúbli­
ca s e r í a la l i b ra a 103, y eso sig­
n i f i ca r í a miseria , ruina, paro for­
zoso que no hubo durante la 
Dic tadura , ( g ran ovación), y aún 
a lgo peor ; la disolución de la 
pa t r i a , puesto que según se ha 
p rome t ido en l a reciente reunión 
republ icana de San Sebastián, se 
p r o m e t i ó a los republicanos ca­
talanes e l reconocimieinto de su 
federal ismo, como se reconocería 
cualquier o t ro que se pidiese. 

L a r e p ú b l i c a de Venecia pro­
m e t í a a l f undador de la unidad 
i ta l iana , la m á x i m a fidelidad a 
cambio de la cons t i tuc ión del 
estado nac iona l ; los repuiblicamos 
e s p a ñ o l e s , con t a l de hacer re­
pública, , e s t á n dispuestos a des­
t rozar a E s p a ñ a . (Ovación). 

Habla de los cambios, atribu­
yendo l a baja de la peseta a 
las causas l lamadas impondera­
bles e n las cuales la Dictadura no 
ha tenido par te . 

Fue ron esos imponderables: 
los f olletos y a r t í c u l o s que en el 
ex t ra je ro lanzaban los enemigos 
de l a Dic tadura , presentándow 
a sus hombres como los gober­
nantes mora lmente m á s viles del 
m u n d o ; los exministros que se 
en t regaban a la polí t ica de 
l a n c í n , que se alejaban de Pala 
c ió , que lanzaban a c u s a d o » 
impremedi tadas o que se pasa 
oan a l republ icanismo que está 
aviado con ta l refuerzo; la acü 
tud de muchos plutócratas, al 
gunos • pertenecientes a la 
¿SL (voces: nombres , nombres) qu« 
colocan g r a n par te de sus atio 
r ro s o de sus capitales en ei & 
i r an j e ro ; los jefes políticos 
se l anza ron p o r e l camino de la 
s u b l e v a c i ó n ; los periódicos ^ 
es tuv ie ron d í a s y d ías publican­
do entrefi letes y artículos, afir­
mando que nues t ra Hacienda ^ 
taba en ruinas , que tenía 2. 
mi l lones de déficit,; m i sucesor en 
la car tera s e ñ o r Argüelles, ho1» 
bre mediocre , que publicó su 
mosa p r i m e r a nota 
en p r i m e r a plana por la Pre 
ex t ran je ra con titulares llainat'' 

Calvo Sotelo 
Empieza pidiendo a los adver­

sarios to lerancia y c o r t e s í a . 
Dice que v i enen a ver las ca­

ras de los amigos para saber 
q u i é n e s son los fieles y q u i é n e s 
los que se h a n ido . 

L a U n i ó n M o n á r q u i c a no as­
p i r a hoy a gobernar:, s ino a qute 
se gobierne b ien a E s p a ñ a . 

L a vue l t a • a los * m é t o d o s de 
1923, s e r í a para la pa t r i a una 
vue l t a de campana, m o r t a l de ne­
cesidad. (Gran o v a c i ó n ) . 

Manif ies ta que pensaba ocu­
parse tan s ó l o de cuestiones eco 
n ó m i c a s , pero que e n v i s t a de 
l a s i g n i f i c a c i ó n de las ¡ n t e r r u p -

v ó s ; la a f i r m a c i ó n hecha P01"^ 
s e ñ o r A l b a e n «La Nación» ^ 
Buenos Aires , diciendo ^ 
Dic tadura h a b í a emitido 1 ^ 
mi l lones de deuda cuando W 
to es que s ó l o fué la mitad- ^ 

Y es m u y tr is te qu'6: 
p a s ó la f ron te ra fué la 
o f ic ia l cuyas declaraciones V 
c a b a ñ nuevas bajas ^ . ^ t i f i -
moneda, a l paso que mis ^ ^ 
caciones produje ron alg ^ ^ . 
c i e r t a r e a c c i ó n favorable ;^ ^ 
didas dictadas respecto a ^ ia 
b ios : a los dos d í a s áeC e¡eclo 
Dic tadura se dejaron sin ^ 
por una simple real or ^ ĉ-
precauciones tomadas P ^ ca' 
o t ros pa ra evi tar la sa^ ^ 
p í t a l e s , y ahora e l j ^ ^ 

Anúnciese V.e 
G A L i C A ! 
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^ l e c i e n é o a r d í a s mis 

eS'ia rr.púidBS. 
mas n^etu ^ causas a qu,e ^ 

^ 1 ^ j a de te peseta, \ y 
ach3Ca los remedios pa ra con-
?r0?orí€ mno de los cuales aca-
^ ^ ^ p i a n t a r s e por e l actual 
Gobi€m0- ^ ulbHcanos y a los 

p i d e a ^ c a los estudiantes 
^ n ^ s obreros, dos a ñ o s de 
y a 1 ues mientras se hable 
t reg^ p as 0 de amenazas de 
d€ ^ ^ u i r á bajando la peseta. 

Sto no es pedir q u e ^ n o se 

depuren 
las responsaibiilidades. 

^ n e a cuando se quiera una i n -
J^ac ión de nuestra a c t u a c i ó n 

v de nuestra a c t u a c i ó n 
PÚvada si se quiere , pero hecha 
P r personas solventes y que 
P sU vez no tengan las suyas 
•n rendir. 
Yo os digo que s i a lguna vez 
biera de comer el pan duro de 

i emigración, no p o d r í a alojar-
' e en hoteles de lujo y cosmo-
olitas. (Ovación inenarrable que 

¡Ípide oir la t e r m i n a c i ó n del p á ­
rrafo). 

ti conds de Guadaíhorce 
Dice que vienen comprobando 

por los pueblos que han r e c o r r i ­
do Ta necesidad de actuar s i ­
guiendo los m é t o d o s de P r i m o de 
Rivera que supo gobernar a Es­
paña. 

Somos aquél los a quienes P r i -
mo de Rivera l l amó para r eg i r 
los destinos de la pa t r ia en un 
momento difícil y como lo hemos 
hecho lo demuestran nuestras 
obras. Enumera lo que hizo la 
Dictadura, d e t e n i é n d o s e especial­
mente en su labor impulsora de 
la riqueza pública. 

Sabemos que la v ida es sobre 
todo voluntad y nosotros hemos 
trabajado con vo luntad f i rme , nos 
hemos preocupado tan s ó l o de 
hacer y hemos laborado e n cons­
tante contacto con e l pueblo. 

Llegó el moment o f ina l , y he­
mos visto todo lo sucedido des­
pués y lo que de nosotros se d i ­
jo y asombrados nos pregunta­
mos: ¿será posible? 

Visitaba yo hace m u y pocos 
días, el magníf ico puer to del M u -
sel; allí estaba uno de nuestros 
hermosos cruceros que son e l 
orgullo de E s p a ñ a ; las obras del 
puerto y el buque, cos taron apro­
ximadamente lo m i smo ; e l b u ­
que defiende e l honor nacional1, 
el puerto fomenta su r iqueza p ro ­
duciendo 18 millones de ingre ­
sos. 

Un embalse r e c i é n inaugurado 
costó 12 millones; e l p r ime r a ñ o 
}ta salvó las cosechas de su co­
marca, que valen seis mil lones . 

Los ferrocarriles r e c i b í a n de l 
Estado 100 millones anuales; i n ­
tervenimos nosotros y a los tres 
anos, había desaparecidkOi ese 
auxilio y las acciones dupl ica­
ban su valor al p rop io t i empo 

que se mejoraban todos los ser­
vic ios . 

Esa obra nuestra no merece 
los d ic ter ios que constantemen­
te se lo dedican. 

C o n f i r m a lo d icho por Calvo 
Sotelo de que la U n i ó n M o n á r ­
quica no quiere gobernar sino 
que se gobierne b ien a E s p a ñ a . 

L a U n i ó n M o n á r q u i c a quiere 
que e n cada pueblo, e n cada 
A y u n t a m i e n t o , e n cada p r o v i n ­
cia y en E s p a ñ a entera , haya 
o p i n i ó n despier ta y sana que en­
juicie cada prob lema y le d é so­
l u c i ó n justa. 

R e f i r i é n d o s e a l reg iona l i smo, 
a f i r m a que la U n i ó n M o n á r q u i c a 
ampara todo reg iona l i smo que 
sea afecto, c a r i ñ o , sent imiento , 
a m o r hacia la t i e r ra en que na­
ció , pero, rechaza todo aquel 
que r o m p a la un idad e s p a ñ o l a . 

Ofrece que la U n i ó n M o n á r q u i ­
ca s e g u i r á su camino s in desfa­
l lecimientos , s in que la acobar­
den las amenazas; m á s ta rde se 
r e c o n o c e r á su leal tad y su bue­
na fe. 

Somos absolutamente op t imis ­
tas. Este m o m e n t o pasional ha 
de pasar y entonces E s p a ñ a p ro ­
s e g u i r á e n é r g i c a m e n t e por e l ca­
m i n o de su engrandecimiento . 

Nues t ra d iv i sa debe ser este 
pensamiento que oí e n la consa­
g r a c i ó n de un p re lado : Luchad , 
luchad siempre, pero luchad siem 
pre e n paz, s in odios para nadie. 
(Gran o v a c i ó n ) . 

D e s p u é s d e l m i t i n 

Se c e l e b r ó e l banquete a l que 
as is t ie ron 300 comensales, que­
dando m u c h í s i m a s personas s in 
poder concur r i r por incapacidad 
de local . 

O f r e c i ó e l banquete e l expre­
sidente de la Dáiputación s e ñ o r 
Romay. 

Hab l a ron Med ina Tojores , Fuen 
tes Pi la , P r i m o de Rivera , Calvo 
Sotelo y G u a d a í h o r c e , que fue­
r o n o v a c i o n a d í s i m o s . 

A las cinco de la tarde hubo 
r e c e p c i ó n e n e l local de U n i ó n 
M o n á r q u i c a . Es tuvo c o n c u r r i d í ­
sima. 

Por l a noche fueron obsequia­
dos con una comida í n t i m a . 

F u é nombrado e l C o m i t é p ro ­
v i n c i a l de U n i ó n M o n á r q u i c a , sien 
do elegido presidente don E m i l i o 
Romay M o n t ó l o . 

Duran te todo e l día., desde e l 
m i t i n y pr imeras horas de la 
noche, p e q u e ñ o s grupos p r o m o ­
v i e r o n incidentes que carecieron 
de impor t anc i a . 

L a Guardia de Segur idad d ió 
var ias cargas, resul tando con tu­
sos a lgunos revol tosos, y p rac t i ­
c á n d o s e algunas detenciones. 

S igue el v i a j e 

CORUÑA, 1.—Esta m a ñ a n a sa­
l i e ron los i lustres p o l í t i c o s pa ra 
Noya, M e l l i d y Pontevedra . 

U L T I M A H O R A 
En Toledo se produjo la explosión de un polvorín 
de la fábrica de armas, no ocasionando víctimas.--

T O L E D O . — A las seis y media 
Ohubo una e x p l o s i ó n en u n p o l ­
v o r í n alejado, p rop iedad de la 
f á b r i c a de armas, p r o d u c i é n d o s e 
g r a n r u i d o . 

Afor tunadamente no ha habido 
que lamentar v í c t i m a s y a l l u ­
gar d e l suceso c o n c u r r i ó todo 
Toledo . 

— H o y coomenzaron e n e l Se­
m i n a r i o los ejercicios espiri tua­
les pa ra 70 sacerdotes, presi­
d iendo e l Pr imado, que ya re­
g r e s ó de Gerona. 

— E l Consej o diocesano a c o r d ó 
celebrar una v i g i l i a en el Cerro 
de los Angeles, del 20 a l 21 del 
actual . 

T O L E D O . — L a e x p l o s i ó n de l 
p o l v o r í n no o c a s i o n ó desgracias 
personales, matando ú n i c a m e n t e 
u n pato y var ios pol los de una 
casa cercana. 

E l p o l v o r í n estaba cons t ru ido 
en f o r m a de que e n caso de ocu­
r r i r a lguna desgracia como la pre 
s e n t é , e l s iniest ro se orientase 
hacia el r í o . 

E n la ex t inc ión i t rabajan 30 
obreros de la f á b r i c a y e l cuer­
po de bomberos . 

Los vecinos de cinco casas 
inmediatas dicen que sobre las 
c inco y med ia v i e r o n salir una 
nube de humo, n o ta rdando des­
p u é s en produci rse la e x p l o s i ó n . 

A lgunos t rozos de la techum-
bre fueron lanzados a dos k i ló ­
met ros de dis tancia. 

Se trabaja act ivamente para 
ev i t a r que e l fuuego se propague 

a o t r o p o l v o r í n cercano, en e i 
cual hay almacenada g r a n can­
t i dad de p ó l v o r a . 

S A N T A N D E R . - A las nueve lie 
g a r o n los reyes a los muelles, 
embarcando para tomar parte e n 
las regatas a Bi lbao . 

Se les t r i b u t ó una entusiasta 
despedida. 

E n infante qu J a r á en Santan­
der hasta e l d í a *, a c o m p a ñ a ­
do del doc tor Salamanca. 

CORDOBA.—Los obreros se re 
un i e ron e n e l S tad ium A m é r i c a , 
acordando vo lve r a l t rabajo e n 
v i s t a de que se les ha concedido 
e l aumento de j o r n a l que sol ic i ­
taban. 

E l gobernador r e u n i ó a los pa­
t ronos , decidiendo admi t i r los al 
t rabajo. 

SAN SEBASTIAN. -Llegó el mi­
nistro de Hacienda señor Matos, 
siendo recibido por las autoridades 
y numerosos amigos. 

Después asistió a las carreras de 
caballos. 

Por la noche regresó a Madrid 
para asistir mañana al Consejo. 

Preguntado por los periodistas si 
sabía, algo de la llegada de los Re­
yes a Bilbao, contestó que no lo 
sabía, pues recibiera solamente no­
ticias de que el balandro estaba 
encalmado en la travesía. 

Lea V. GALICIA 

B O L S A DE M A D R I D 
C O T I Z A C I O N E S 

La primera casa de 
la provincia en loza, 
cristal y objetos de 

regalo 

PRECIOS DE FABRICA -

Progreso, 53, frente Casa Simeón 

ORENSE — 

En art ículos de ferre­
tería, materia! sanita­
rio y eléctrico, el más 

extenso surtido 

- NO COMPRAR SIN VISITAR E S T E 

ESTABLECIMIENTO 

111 
^ I L I O V A Z Q U E Z 

C 0 ^ A S A LA CARTA 

cOCINA E X C E L E N T E 
Vi, HABITACIONES 

lnos de acreditada cosecha 

Ado 
0 C U L I S T A 

e t a l m e n t e su consu l t a 

en el H o t e l R o m a 

CAF n n o 

CACAÓ5. TÉS Y YERBA MATE 

F O N D O S P Ú B L I C O S 

Sujetos al impuesto del 20 por 100 sobre ia renta 

I n t e r i o r 4 p o r 100 
A m o r t i z a b l e 4 p o r 100-1908 
A m o r t i z a b l e 5 p o r 100-1917 
A m o r t i z a b l e 5 p o r 100-1920 
A m o r t i z a b l e 5 p o r 100-1927 

Libre de impuestos sobre la renta 

E x t e r i o r 4 p o r 100 
A m o r t i z a b l e 5 p o r 100-1926 . 
A m o r t i z a b l e 5 p o r 100-1927 . 
A m o r t i z a b l e 5 p o r 100-1929 . 
A m o r t i z a b l e 4'50 p o r 100-1928. 
A m o r t i z a b l e 4 p o r 100-1928 . 
A m o r t i z a b l e 3 p o r 100 
F e r r o v i a r i a 4'50 p o r 100 . 
F e r r o v i a r i a 5 p o r 100. 

V A L O R E S D E S O C I E D A D E S 

Sujetos al impuesto progresivo de u'dlidades| 
sobre la renta 

B A N C O H I P O T E C A R I O D S E S P A Ñ A | 

C é d u l a s de l 4 p o r 100 
C é d u l a s de l 5 p o r 100 . . . 
C é d u l a s de l 6 p o r 100 

B A N C O D E C R É D I T O L O C A L 

Cdu la s d e l 6 p o r 100 . . , , . .1 
C é d u l a s de l 5,50 p o r 100. . . . . 
C é d u l a s I n t e r p r o v i n c i a l e s 5 p o r 100 . . ,\ 

Valores de renta variable 

A C C I O N E S 

B a n c o de E s p a ñ a .' 
B a n c o H i p o t e c a r i o de E s p a ñ a . 
B e n c o E s p a ñ o l de l R i o de l a P l a t a . 
B a n c o E s p a ñ o l de C r é d i t o > 
C o m p a ñ í a A r r e n d a t a r i a de Tabacos . 
C o m p a ñ í a A r r e n d a t a r i a de P e t r ó l e o s 
F e r r o c a r r i l , N o r t e . A c . . . 
F e r r o c a r r i l , A l i c a n t e . A c . . 
U n i ó n E s p a ñ o l a de Exp los ivos . 

Moneda Extranjera 

C A M B I O S E N T R E B A N Q U E R O S 

Precedentes 

71 50 
75 00 
87 25 
92 00 
84 00 

83 75 
100 20 
100 55 
100 25 

90 25 
87 75 
70 30 
90 00 

100 00 

DIA 1 

71 50 
75 25 
87 25 
92 00 
84 00 

82 50 
100 25 
100 65 
100 20 

90 25 
87 75 
70 25 
90 00 

100 00 

Francos 
Fncos Suizos 
Frncos Belgas 
Libras . . . 
D ó l a r e s . . . . 
R e i c h s m a r k . 
Liras 
Escudos Por tugueses , 
Pesos A r g e n t i n o s 

92 95 
100 00 
110 35 

99 25 
91 75 
85 25 

599 50 
444 00 
200 00 
430 00 
231 00 
120 50 
545 50 
511 00 

1029 00 

37 00 
185 00 

26 50 
46 00 

9 40 
2 26 

49 60 
0 41 
3 30 

93 00 
97 00 

99 25 
91 75 
85 25 

599 00 
444 00 
200 00 
428 00 
231 00 
120 50 

» » 
512 00 

1040 00 

37 05 
183 00 

26 40 
45 92 

9 
2 

40 
27 

49 35 
0 41 
3 30 

N O T I C I A S 
Var ios vecinos d e l Parque de 

San L á z a r o , v e r í a n c o n agrado 
que la A l c a l d í a ordenase e l que 
fuesen aumentados los asientos 
en la par te que corresponde en­
t re e l parque y la carre tera de 
la L o n i a . 

Camionetas y turismo 
V E R D A D E R A OCASION. — Se 

venden tres camionetas de la 
acreditada marca « C h e v r o l e t » con 
volquete o s in él y m a t r í c u l a pa­
gada; y un tu r i smo de siete pla­
zas. 

T r a t a r con R a m ó n G o n z á l e z , 
Orense, Couto, a l pasar la fund i ­
c ión de M a l i n g r e . 

E L MEJOR VIGORIZADOR D E L 
C A B E L L O , «Agua de Sungora», 
limpia la cabeza, quita la caspa y 
estimula el crecimiento del pelo, 
evitando su caída. 

Infalible para devolver a los ca­
bellos blancos su color primitivo. 

eDpósito general: Droguería y Far­
macia ROMAN Y SACO, Orense. 

S E VENDE PIANO seminuevo, 
marca Jacob Dolí & Sons, de caoba 
y cuerdas cruzadas. 

Informará, don César Rodríguez, 
de Celanova. 

SE V E N D E N : Aguas de M o n -
d a r í z , a peseta la botel la , en e l 
Kiosco L A A U R O R A . 

Carre tera de Celanova. 

A G E N C I A 

FE R O C I D 
Se encarga de 
Certificaciones de antecedentes 

penales. 
I dem de ú l t i m a vo lun tad . 
Idem de r e g i s t r o c i v i l . 
I dem de Regis t ro pa r roqu ia l . 
Cumpl imien to de exhor tos . L i ­

cencias de todas clases. 
Legal izaciones e n Min i s t e r ios , 

Consulados, N o t a r í a s , etc. 
P r e s e n t a c i ó n de documentos e n 

regla. M a t r í c u l a en Centros do­
centes. 

Compra-venta y a d m i n i s t r a c i ó n 
de fincas. 

Cobro de c r é d i t o s e intereses. 
Reg i s t ro de especialidades far­

m a c é u t i c a s , patentes, marcas, r ó ­
tulos y nombres . 

Destinos p ú b l i c o s . 
Patentes a u t o m ó v i l e s . Carnets 

chofers. 
Comisiones. Representaciones. 
T r a m i t a c i ó n de toda clase de 

asuntos en dependencias oficiales 
de M a d r i d y provinc ias , para lo 
cual contamos con la colabora­
c i ó n de o t ras Agencias y corres­
ponsales e n capitales y pueblos 
de impor tanc ia . 

Luis Espada, 23 - ORENSE 

Oran Conf i te r ía y P a s t e l e r í a 

M I f I 

N O T A . Estamos a disposición de nuestros suscriptores y lectores para 
informarles gratuitamente, de cuantas noticias deseen conocer sobre toda 
clase de Valores, aun cuando no figuren en la precedente lista, tanto en lo 
que respecta a la marcha de los mismos, como en la indicación de aquellos 
más recomendables para la colocación de capitales. Las consultas habrán de 
hacerse a la Administración de este periódico, y los señores que no residan 
en esta localidad habrán de acompañar sello para la contestación, 

D E 

J o s é G o n z á l e z 

Lamas Carvajal, n ú m . 34 

E n esta casa se r ec iben 
t o d a clase de encargos 
pa ra lunchs , bodas y bau ­
t izos , d e n t r o y fuera de 
la cap i t a l . C u e n t a c o n 

t o d a clase de serv ic io 
pa ra los m i s m o s , n o c o m ­
p i t i e n d o en p rec ios n i n 

guna casa d e l m i s m o 
a m o . 

ADOLFO ALVAREZ 

Oculista . 

(Sucesor de A l v a r a d o ) 

L . Espada, 6 Orense 

Señora: 
¿Usted es 

elegante? 
S i l a es no p e r m i t a que pelu­
queros poco exper tos se p r a c t i ­
quen e n su cabeza que n o la eni-
g a ñ e n con anuncios y o t ros sis­
temas poco serios para hacer de 

us ted l a v í c t i m a 
O n d ú l e s e permanente a l agua 
o mar ce l con e l ú n i c o especialista 

en Orense, A M A D O R 
L a m a s Carvajal , 8, l . e 

Casa m u y seria. L a de m á s 
lujo. E n todas nuestras per­
manentes en t regamos ce r t i -
: : f icado de g a r a n t í a : : 

Olimpia Valencia 
M É D I C O 

D e las c l í n i c a s de San t i ago 

y del D r . Recasens de M a ­

d r i d . 

Espec ia l i s ta en enfermeda­

des de l a m u j e r 

C o n s u l t a de 11 a 1 y de 4 a 6 

Ca l le de l P r í n c i p e . 17- 1.0 

V I G O 

Bazar P U G A 
Altas novedades en 

C A L Z A D O 
L O Z A 

C R I S T A L 
M U E B L E S 

Apara tos de r ad io 
P H I L I P S 

L a m p a r a s 
P E T R O M A X 

Para todas las operaciones 
que tenga que rea l izar e n es­
t a Sucursal d e l Banco de Es­
p a ñ a , u t i l i c e los servicios del 

•CORREDOR C O L E G I A D O 
D E COMERCIO 

Cándido Fuga Noguero 
Progreso, 36.—Estanco y 

Despacho de Corredores en 
las Oficinas d e l Banco de 

E s p a ñ a 

Se tiñien trajes de caballero y 
vestidos de s e ñ o r a 

L U T O S E N OCHO H O R A S 

Santo Domingo , 36.—Orense 

FRANCISCO RIONEGRO 
M é d i c o 

Orense Progreso 

Universal Bar Restaurant 
Visi te s in fa l t a 

B A R U N I V E R S A L 
L u i s Espada, 6 

E l nuevo p rop ie t a r io de este 
acredi tado establecimiento, par-
ticiipa a la numerosa clientela y 
a l a que d e j ó de serla, que des­
de hoy e n c o n t r a r á n muchas me­
joras en e l servic io . Dispongo 
de hermoso merendero de ve­
rano , cocina de p r i m e r orden, es­
pecia l idad e n banquetes, comidas 
p o r cub ie r to y a la carta . Serv i ­
mos cubier tos a domic i l i o . Des­
pachamos v i n « s t i n to y blanco de 
buenas clases. 

Se s i rven meriendas y cenas. 

Por una peseta, dos o tres, 
puede usted poner u n an im-
ciio de v e n t a o c o m p r a de 

una casa o f inca 
Para sol ic i ta r serv idumbre , 
para una c o l o c a c i ó n , para 
a lqui la r un piso, para com­
pra r o vender a l g ú n objeto^ 
haga publ icar u n anuncio en 
nuest ra s e c c i ó n e c o n ó m i c a y 
hai l lará us ted cuanto necesite 
se lo asegura la g r a n d i v u l ­

g a c i ó n de nues t ro d ia r io 
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C o m p a ñ í a d e l P a c í f i c o 

P r ó x i m a s salidas de V I G O para la Habana 
Co lón , P a n a m á , Callao, V a l p a r a í s o , Talcahuanos 
y o t r o s puertos de Chile y P e r ú . 

C o r u ñ a : O R C O M A t.e de Sept iembre 
V i g o : O R C O M A 1 . - de Sept iembre 
C o r u ñ a : O R D U Ñ A 6 de Oc tubre 
V i g o : O R D U Ñ A 6 de Octubre 

Precios a l a Habana ( incluidos los impues tos) : 
En 1 a clase, pesetas 1.612; en 2 a clase, 1.106; en 3.a clase, 
555,25 y 545,25. 

Salida especial de VIGO del vapor correo 

«ORITA», 22 de Septiembre 

Para Río Janeiro, Montevideo, Rueños Aires, 
Magallanes, Coronel Talcahuano, Valparaíso y otros 
puntos de Chile y Perú: 

Preciios en tercera clase a Brasil y Río de la 
Plata (incluidos impuestos): 

En litera corriente, 593,70 pesetas. 
En camarote cerrado, 628,70 pesetas. 

Sobrinos de José Pastor, Ltda. 
Agentes generales: 

VIGO CORUÑA 

COMPAÑIAS FRANCESAS 

C h a r g e u r s R e u n í s 

f S u d - A t i a n t i q u e 
Para RIO DEMANEIRO, SANTOS, 

MONTEVIDEO y BUENOS AIRES, ad­
mitiendo pasajeros de 1.a, 2.a y 3.a 
preferencia, 3.a en camarote y 3.a 
corriente: 

J2 de Agosto L U T E T I A 
19 Septiembre M A S S I L I A 

Pesetas 648J0 en 3.a; 613,70 en 3.3 ordiiinaria, y 
742,55 en 3.a preferencia. 

Agentes generales en .España: 

A n t o n i o C o n d e , H i j o s 
Luis Tabeada, «.—VIGO 

compagnie G é n é r a l e T r a s a t l a n t i q u e 
L Í N E A D E H A L I F A X Y N U E V A Y O R K 

PROXIMAS SALIDAS D E VIGO 

25 Agos to R O U S S I L L O N 
17 Septbre. L A B O U R D O N N A I S 

Precio de cámara, desde 135 dollars, más 8 do-
Uars de impuesto americano, y pesetas 32,90 de 
impuesto español. 

Precio en tercera clase con camarote, pesetas 
548,70, más 8 dollars de impuesto americano. 

Para más informes dirigirse a los Agentes: 

Conde e Hijos - VIGO 

Agencia 
V I G O 

CONSIGNACIONES — EXPEDICIONES -

TRANSITOS —* ADUANAS Y SEGUROS 

MARITIMOS 

COMPLETA ORGANIZACION - INMEDIATO DESPACHO 

"LLOYD NORTE ALEMAN,, 
BREME N 

Directamente para LISBOA, RIO 
-TANEIRO, SANTOS, MONTEVIDEO 
y BUENOS AIRES saldrán de Vigo 
los rápidos vapores correos de gran 
porte: 
15 de Agosto: SIERRA VENTANA 

Pesetas 638,70 
23 de Agosto: W E S E R 

Pesetas 593,70 
5 de Septiembre: SIERRA MORENA 

Pesetas 638,70 
26 de Septiembre; SIERRA CORDOBA 

Pesetas 593,70 
4 de Octubre: MADRID 

Pesetas 593,70 
17 de Octubre: SIERRA VENTANA 

Pesetas 638,70 

25 de Octubre: W E R R A 

Pesetas 593,70 

NOTA.—Los vapores SIERRAS ad 
miten pasajeros de primera, tercera 
de camarote y tercera ordinaria. 

E l MADRID, W E S E R y W E R R A 
escalan también en los puertos de 
San Fancisco do Sul y Río Grande 
do Sul, admitiendo pasajeros de in 
termedia, tercera camarote y tercera 
ordinaria. 

Admitiendo pasajeros de cámara, 
segunda económica y tercera clase 
como asimismo carga para el puerto 
de la Habana y con transbordo 
para los de Matanzas, Cárdenas, 
Cienfuegos, Calbarrien, Manzanillo 
Sagúa la Grande, Santiago de Cu 
ba, etc. 

Preció de cámara desde pesetas 
950 hasta 1.910 según camarote y cu 
bierta. En segunda económica pese 
tas 825, en tercera clase pesetas 
545,45. 

Todos los pasajeros de tercera cía 
se tienen a su disposición un amplio 
salón fumador, comedor y sala de 
conversación. 

Las comidas son abundantes y 
muy variadas, siendo servidas por 
camareros uniformados. 

Para más detalles informa el agón 
te general para España: 
LUIS GARCIA - REBOREDO ISLA 

VIGO: García Olloqui, 2. 
VILLAGARCIA :M Marina, 14. 

Holland America Une 
D E R O T T E R D A M 

Servicio regualr de vapores co­
rreos entre los puertos del Norte 
de España y los de Cuba-México. 

Del puerto de VIGO y directa­
mente para los de L A HABANA, 
VERACRUZ, TAMPICO y NUEVA 
ORLEANS saldrán los siguientes 
modernos trasatlánticos: 

E D A M 

Bi lbao . 2 Septiembr 
C o r u ñ a . 3 » 
Vigo . 4 » 

M A A S D A M 

Bi lbao . 23 Septiembre 
C o r n ñ a . 24 » 
Vigo . 25 » 

' S P A A R R N A A M 

Bi lbao , 14 Octubre 
C o r u ñ a . 15 » 
Vigo . 16 » 

Admitiendo pasajeros de CA­
MARA y T E R C E R A C L A S E . 

Precio del pasaje en 3.a clase: 
a L a Habana pesetas 545,25, a 
Veracruz y Tampico, 588,50 pe­
setas. 

En estos precios se hallan in­
cluidos los impuestos, siendo la 
acomodación en camarotes cerra­
dos de 2, 4 y 6 literas. 

Para toda clase de informes 
dirigirse á los Agentes generales 

JOAQUIN DAVILA Y C a ¡ 
Apartado de Correos núm. 80| 

VIGO 

P R O X I M A S S A L I D A S 

( i I ? 

Suscríbase V. a 
G A L i C i A 

E n V i g o 

visite usted el confortable 

oy 
C O M P A Ñ I A DE N A V E G A C I O N 

P r ó x i m a s salidas de V I G O , pa­
r a P E R N A M B U C O , B A H I A A y 
RIO D E J A N E I R O , y con t rans-
boirdo pa ra todos los d e m á s puer­
tos de l Nor te y Sur de Bras i l . 

4 Sept iembre « C a n t u a r i a Gui-
m a r a e s » . 
12 Sept iembre « B a g e » . 
20 Sept iembre « R a ú l S o a r e s » . 
10 Octubre « R u y B a r b o s a » . 
20 O c t u l y e « A l m i r a n t e Alexan.7, 
d r i n o » . , 

4 Nov iembre « C u y a b a » . 
A d m i t i e n d o pasajeros de p r ime­

ra , In termedia , y TERCERA 
C L A S E . 

P rec io de l pasaje en Tercera 
clase. Pesetas 475. 

Para in formes d i r ig i r se a los 
Agentes Generales en E s p a ñ a , 

Sres. J O A Q U I N D A V I L A y Cía. 

V I G O 

Los relojes de marcas acredita­
das - Los pendientes, sortijas 
y cadenitas de más fantasía 
Pídalos V. en la 

R E L O J E R I A PORTUGUESA 
Barbosa y Compañía 
Instituto — Orense 

Para HERIDAS, QUEMADURAS, 
U L C E R A S use usted el mara­
villoso CICATRIZANTE CAZAUX 

Farmacias y Droguerías 

unciese V. en 
G A L i C i A " 

/ / 

Para L A S PALMAS, RIO JANEIRO, SANTOS, MONTEVlnp 
Y BüENOS A I R E S : UEo 

Fechas de llegada 
RIO DE L A PLATA 

12 de Agos to H I G H L A N D PRINCESS 28 de Agosto 
26 de Agos to H I G H L A N D B R I G A D E 11 de Septiembre 

9 de Sept iembre H I G N A N D HOPE 25 de Septiembre 
23 de Sept iembre H I G L H A N D M O N A R C H 9 de Octubre 

7 de Octubre H I G H L A N D 21 de Octubre 

admitiendo pasajeros de 1.a, intermedia 3.s clase. 

Precio del pasaje en 3.a clase en todos los buques: Ptas. 553̂  

V I A J E DE REGRSO 

Para BOULOGNE Y LONDRES: 
5 de Agos to H I G H L A N D BAIGADE 

Consignatario en VIGO: 

A N D R É S F A R I Ñ A , C . e n M, 

Telegramas FARIÑAS EN C. - VIGO. Apartado, 59. - viQi 

Servicio regular por buques correos alemanes de 
VIGO al BRASIL y RIO DE LA P L A T A . 

Próximas salidas para RIO DE JANEIRO, SAN­
TOS, MONTEVIDEO Y BUENOS A I R E S : 

11 Agos to G E N E R A L S A N M A R T I N 
7 Septiembre G E N E R A L OSORIO 

21 Septiembre G E N E R A L B E L G R A N O 
Admitiendo pasajeros en las siguientes ciases: 
INTERMEDIA, desde 35 y media libras ester­

linas. 
T E R C E R A DE CAMAROTE, a! precio de pese­

tas 608,70, 
T E R C E R A CORRIENTE, al precio de pesetas 573,70. 

Niños de dos años a 10 años, pagan MEDIO 
PASAJE. 

Niños menores de dos años, GRATIS. 
Para más informes, dirigirse a 

MARIANO L L O R E N T E 

Vigo 

Telegramas: STINAVIGAR García Olloqui, 19 

B A R C E L O N A 

Sucursales, Delegaciones y Corresponsales 
en toda Europa y América 

Si V. desea efectuar un viaje en trren, 
avión o buque le interesa pedir un pre­
supuesto a VIAJES MARSANS, que por 
su exceelnte organización ofrece las me­

jores condiciones 

B I L L E T E S K I L O M E T R I C O S 

se entregan inmediatamente 

Delegación en ORENSE: 

Progreso, 46 - Telf., 99 

F a m o s a s t e r m a s d e O r e n s e , l l a m a d a s 

Propietario: Rosendo 
I n v a l i d o ^ , d e ^ S a n R o q u e ^ , d e S a n t a L u c í a 7 ' y d e " S a n L á z a r o " 

G o z a n e s t o s b a ñ o s d e c r é d i t o m u y a n t i g u o p o r s u s m i l a g r o s o s r e s u l t a ^ 

H a l l a r á e l b a ñ i s t a c u a n t o s a d e l a n t o s m o d e r n o s a c o n s e j a l a c i e n c i a ; espaci0Vj 
y v c i i u i a u u s ^ u a i t v j o «at wa . i i^ , cip<x±cn,^o pcxxa. VÜV/ÍXWO, v n a ^ i a o XJLUVXCI t o ^ w ^ o c i o , t t c . ; a m p l i o s s a l o n e s d e r e c r e o , e s p l é n d i d o j a r d í n y p a r q u e c o n 

p l a n t a c i ó n 
p i n o s y e u c a l i p t u s p a r a e x p a n s i ó n d e l o s s e ñ o r e s b a ñ i s t a s ; e x q u i s i t a l i m p i e z a e n t o d a c l a s e d e r o p a s y s e r v i c i o s , a s í c o m o c o m p e t e n c i a y a m a b i l i d a d e n e l pe r í 
e n c a r g a d o d e l o s m i s m o s . E s t e e s t a b l e c i m i e n t o e m p l e a s o l a m e n t e a g u a s « p r o p i a s » d e s u s envidiables manantiales, y a q u e n o t i e n e acometida alguna del Ayunatifli611 
p a g a , a l m i s m o , cánon p o r e s t e c o n c e p t o , p ® r c u y a r a z ó n s o n m a r a v i l l o s o s l o s r e s u l t a d o s o b t e n i d o s . 

Báñese V. en «LA MODERNA»¡y conseguirá salud, felicidad y a h o r r a r á dinero 



de Sep 
tiembre 1930 G A L i C i A 

Lista completa de la Lotería Nacional 
S O R T E O D E L D Í A 1 D E S E P T I E M B R E 

( P O R T E L É F O N O ) 

N ú 
^ c r o s p r e m i a d o s 

9.215.— Máíaga, Madrid, 
Valencia. 

Gordo: 

HUe,Va 28.096.-Madrid, Barce-
g r a n a d a , Huelva, Santander. 

lona' • 22.143-—Aguiías' Barce-
j^^Tujalance, Pamplona, Sevüla, 

^aánd' • ifitiTa—Madrid, Sanlúcar 
Cuarto- i"-0' ; 
Mayor, Valladolid. 

13 • tos': 17.941—Madrid, Fuenjiro-
|aBarcelona, Huelva, Sevilla, As-

"'^eSS.-Tarragona, Badajoz. 
24i5l.-Barcelona, Mallorca, Gra-

1 aÍa Fuenjirote, Gijón, Madrid. 
11 27 771.-Barcelona, Madrid, Las 
Palmas, Zamora. 

69S4.-Madrid, Barcelona, Malaga, 
^ Sevilla, Valencia, Molina, Segura. 

6 282.—Algeciras, Barcelona, Avi-
J'Málaga, Lora del Río, Bilbao. 

jO^-Alicante, Barcelona, Pam­
plona, Santander, Bilbao. 

23.797—Barcelona, Huesca, Alha-
ma de Aragón. 

6 712.—Llanes, Castellón, Madrid, 
jaén; Cádiz, Logroño. 

27.876—Madrid, Cuenca, Barcelo­
na, Zaragoza. 

31 g94 —Barcelona, Palma, San Se­
bastián, VIGO, Sevilla. 

39.093 —Madrid. 
38.608—Cartagena, Madrid, Barce­

lona, San Sebastián, Gijón, Sevilla. 
37.089—Sevilla. 
32.109—Barcelona, Alcoy, Cádiz, 

Linares, Avilés, Sevilla. 

UNIDAD 
3. 

DECENA 

46 98 31 79 98 82 64. 

CENTENA 

816 606 968 700 788 849 530 220 424 
773 468 938 406 7 29 1 70 1 43 7 76' 414 
905 309 659 836 423 984 844 197 663 
804 198 274 734 632 822 620 191 718 
914 690. 

MIL 

328 804 059 653 730 670 697 959 015 
882 323 709 455 116 125 855 215 009 

416 123 766 948 708 041 366 371 457 
705 935 046 622 893 827 354 828 613 
471. 

DOS MIL 

784 742 695 504 421 428 559 252 004 
897 008 578 721 895 941 011 651 807 
525 323 629 394 889 850 726 666 290 

T R E S MIL 

800 713 937 856 139 561 420 422 396 
666 168 118 292 092 364 792 758 260 
304 769 936 917 839 442 715 490 534 
167 402 370. 

CUATRO MIL 

438 036 346 689 380 828 888 191 010 
701 503 333 525 560 828 252 005' 407 
063 798 757 161 132 198 138 287 183 
990 508 429 481 408 808 127 395. 

CINCO MIL 

180 256 535 308 971 515 114 531 209 
840 230 367 971 316 888 798 139 032 
923 700 183 707 047 646 912 586 849 
727 315 638 142 982 500. 

SEIS MIL 

850 728 219 095 083 629 327 722 805 
767 189 334 892 948 145 372 680 798 
188 082 014 844 715 916 091 712 778 
039 628 411 391"655 135 654 889 045 
834 469. 

S I E T E MIL 

622 089 250 611 946 995 931 900 651 
060 602 291 700 226 255 501 474 739 
012 960 288 892 616 780 103 185 242 
769 778 528 440 514. 

OCHO MIL 

686 592 280^59 923 208 825 620 090 
995 244 922 084 897 213 242 867 665 
489 112 724 738 083 002 132 070 193 
221 978 285. 

NUEVE MIL 

121 479 642 432 223 292 093 643 013 
118 358 219 766 297 093 608 556 579 
652 427 436 540 855 212 235 577 196 
668 658 145 856 417 939 701. 

DIEZ MIL 

652 998 404 401 711 222 012 887 609 
178 635 322 767 645 144 586 033 516 
213 766 776 771 015 035 478 296 851 
441 200 205 224 564. 

ONCE MIL 

627 552 078 602 172 523 599 823 698 
269 661 768 144 710 193 286 866 178 
277 093 221 155 225 743 427 635 099 
782 952 665 069 280 881 213 574 002 
646 075 851 552 189 389 117 136. 

DOCE MIL 

692 854 333 690 783 576 953 870 010 
377 665 231 730 430 579 659 115 728 
467 140 025 718 295 047 148 839 139 
471 127 702 379 809. 

T R E C E MIL 

876 132 701 620 720 595 697 843 728 
608 970 780 950 528 028 188 537 227 
447 240 082 216 641 690 828 645 255 
205 204 650 745 509 463 383 762. 

CATORCE MIL 

477 227 654 841 361 503 344 173 874 
594 826 490 635 547 220 485 611 212 
235 408 425 370 599 732 429 393 151 
958. 

QUINCE MIL 

347 379 610 199 546 091 786 672 324 
760 726 720 982 165 134 884 657 598 
259 635 738 607 041 867 235 473 679 
662 679 696 965 483 034 341 567 655 
087 027 161 391. 

DIECISEIS MIL 

670 206 047 449 317 737 881 684 303 
605 274 986 095 877 882 307 123 365 
646 618 961 770 782 937 956 600 276 
855 177 460 340 965 631 757 523 212 
282 419 560 512. 

D I E C I S I E T E MIL 

082 139 099 667 595 522 436 997 653 
519 351 433 155 748 436 299 148 729 
845 649 40!| 554 257 137 785 366 725 
188 056 991 576 345 262 998 824 112 
744 476 879 280 001 730. 

DIECIOCHO MIL 

664 152 571 614 367 925 253 908 343 
409 576 298 474 648 805 632 584 068 
512 103 662 856 089 522 485 999 459 
440 396 854 637 095 671 949 227 608 
112. 

DIECINUEVE MIL 

704 845 638 560 137 404 761 640 670 
184 512 228 219 723 818 203 286 486 
833 099 460 433 977 990 188 513 008 
764 004 729 802. 

V E I N T E MIL 

149 408 019 343 042 156 280 961 417 
387 173 570 989 247 008 875 628 435 
139 137 252 461 085 484 436 099 610 
660 784 975 823 378 018 988 046. 

VEINTIUN MIL 

959 977 078 404 376 178 614 989 246 
730 839 308 734 231 574 557 080 212 
224 762 220 247 558 903 727 089 465 
446. 

VEINTIDOS M I L ' 

017 499 836 072 579 385 807 257 938 
580 776 618 520 459 404 446 843 295 
090 533 432 349 640 805 779 087 386 
248 670 080 381 818 081 694 381 422 
252 336 724 826 191. 

V E I N T I T R E S MIL 

349 077 793 681 081 765 870 630 483 
070 607 816 343 173 407 949 825 148 
791 931 527 563 701 018 760. 

VEINTICUATRO MIL 
; í í 1 : í i i • ! ( 

691 859 631 905 319 268 765 526 437 
481 022 245 277 804 850 059 762 243 
477 508 416 033 681 448 096 390 760 
448 940 122 849 638 983. 

VEINTICINCO MIL 

903 303 632 085 605 839 197 080 629 
767 755 648 480 709 167 931 086 767 
722 117 318 605 999 986 370 680 880 
731 765 996 387 025 584 441 110 920 
740 145 911 126 439 494 399 072 812 
187 294 375 976. 

VEINTISEIS MIL 

715 162 227 467 073 014 879 529 302 
733 587 748 241 208 008 400 -246 887 
712 153 716 500 182 568 873 386 403 
383 829 823 479. 

V E I N T I S I E T E M I L 

649 989 334 262 957 832 327 652 896 
574 503 805 626 955 776 667 044 133 
015 068 133 195 872 403 572 699 061 
612 585 464 215 491 690 262 012. 

VEINTIOCHO MIL 
! 

192 008 343 792 495 283 071 370 206 
880 470 911 269 626 384 559 390 605 
044 754 530 551 369 722 442 520 823 
261 977 259 106 054 144 964 074 644 
808 365 350 379 785. 

VEINTINUEVE MIL 

726 503 131 746 100 747 059 050 750 
949 354 930 765 529 767 768 946 944 
607 798 699 074 983 169 510 667 938 
828 675 618 290 313 347 062 417 796. 

TREINTA MIL 

733 356 588 589 649 852 482 882 929 
983 814 087 058 367 044 716 873 853 
243 752 083 304 927 355 485 282 303 
682 279 365 200 522 089 042 351 259 
142 192 437 378 828. 

TREINTA Y UN MIL 

017 507 100 192 088 794 726 273 170 
083 733 226 845 528 478 501 043 777 
939 224 048 412 556 325 549 156 061 
473 942 408 194 154 046 545 249 172. 

TREINTA Y DOS MIL 

874 371 280 704 201 995 299 254 084 
643 418 465 264 799 166 397 316 434 
646 255 947 356 030 307 980 122 897 
339 193 739 083 387 701 074 601 895. 

TREINTA Y T R E S MIL 

002 077 371 985 508 708 121 326 354 
111 693 316 060 195 898 985 732 782 
613 961 970 827 341 807 352 431 537 
633 131 089 284 456 250 102 244 756 
135 473 402 497 412 663 052 982 118. 

TREINTA Y CUATRO MIL 

926 752 026 599 073 600 158 411 -542 
350 785 226 815 235 089 884 641 717 
919 711 024 756 808 834 190 394 894 
738 356 445 719 371 163 522 671 680 
192 787 380 448 528 344. 

TREINTA Y CINCO MIL 

291 592 478 288 882 258 863 356 678 
757 166 642 882 799 921 687 766 904 
454 815 462 749 469 614 074 668 281 
778 121 225 236 136. 
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TREINTA Y S E I S MIL 

285 005 369 647 029 223 456 086 643 
165 941 640 033 551 015 723 247 400 
880 736 281 536 267 647 589 945 793 
143 876 835 943 313 578 855 630 203 
007. 

TREINTA Y S I E T E MIL 

330 951 342 448 251 333 128 204 541 
528 278 011 798 790 825 135 726 116 
406 992 879 488 404 238 952 417 395 
073 423 755 483 605 035 082 381 346 
144 911 075 981 425 990 412 896 075 
840 580. 

TREINTA Y OCHO MIL 

099 304 130 499 205 698 889 813 006 
826 414 089 515 908 873 874 945 522 
176 167 421 399 793 447 359 171 020 
435 513 168 957 604 351 573 202 105 
201 292 682 108 308 106. 

TREINTA Y NUEVE MIL 

675 853 871 417 611 408 648 998 337 
107 200 039 339 513 678 081 616 729 
755 007 330 228 199 181 865 602 337 
217 769 493 340 211 841 688 960 902 
056 588 622 984 685 082 992 763 544 
623 457. 

CUARENTA MIL 

065 191 689 274 875 039 307 701 898 
203 146 804 358 670 625 115 633 262 
720 041 503 747 663 221 421 162 107 
361 266 112 418 808 478 232 018 614 
366 489 276 291 912 246 530 841 751 
117 149 134 189. 

CUARENTE Y UN MIL 

914 404 155 581 659 227 126 867 676 
073 016 912 070 362 672 063 079 576 
879 415 639 102 751 660 363 105 944 
268 794 047 213 590 718 521 761 403 
685 696 897 326 552 058 989 677 785 
730 357 474 536 035 720 057 240 546 
621. 

D r . J . R E G Ü E I R O L Ó P E Z 
Pensioniado por la Junta 

de ampliación de Estudios 
en la Universidad de Berna. 
Jefe de Laboratorio en la Fa­
cultad de Medicina de Madrid 

Especialista en las enfer­
medades del estómago, in­
testino, hígado y sangre. 

Medicina y Cirugía. 
Análisis y Rayos X. 
HOTEL ROMA 

Del 5 al 15 de Septiembre. 

o s L e n t e s 

L a C u b a n a 

A R T U R O G O N Z A L E Z 

Luis Espada, 1 - .Orense 

Para comer bien 

y económico vi­

site esta casa 

Habitaciones amplias 

e higiénicas 

FABRICA DE E S P E J O S Y 
ñLMílCEN DS C H I S T A L E S 

o s é 
Marqués de Valladares, 31 

Teléfono núm. 1648 
VIGO 

T A L L E R DE BISELADO 

NIQUELADO Y GRABADO 

EN C R I S T A L Y M E T A L 

ROTULOS GRABADOS 

SEGUROS CONTRA L A 

ROTURA DE C R I S T A L E S 

PRESUPUESTO PARA TODA 

C L A S E DE INSTALACIONES 

M A R C A R E G I S T R A D A M a r c a 

Permiten a la persona que los usa, gozar de todos los placeres que 
proporciona una vista perfecta. 

Se hace posible ia visión de los más ínfimos detalles y en todas di­
recciones usando este cristal. 

El Cristal «P. ANATINICO» permite conservar las ventajas de la 
movilidad del ojo, sin perder visualidad. 

Para la lectura, para el sport, y en todos los trabajos de la vida co­
rriente,.son insustituibles. 

Los Cristales «P. ANATINICQS» no tienen rival • 

Los Cristales «P. ANATÍNICOS» llevan ligeramente grabada en el 
borde la marca P. Á. (Patente número 69.542). 

E X C L U S I V A 

C A S A D E L O S L E N T E S 
P i a z a M a y o r , 1 8 - O R E N S E ' 

N A V A J A S D E A F E I T A R 
C A S A D E L O S L E N T E S " 

DE CORTE SUAVE 

S C I d e l @ S L e n f e S / / Plazo M a y o r , n ú m . 18 

Toda navaja, en la que hubiese algún defecto de fabricación, será cambiada por la Casa, sin gasto 
alguno para el cliente, 

' L I S T E R " 

h a c e e l m e j o r 

e q u i p o 

d e m a j a r 

A J U R I A s.a. 
m a q u i n a r í a 

a g r í c o l a 

Avenida Buenos Aires 

O R E N S E 
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V I D A D E S O C I E D A D 
Entre los que el domingo ce­

lebraron su fiesta onomástica, se 
cuenta el acreditado comerciante 
y amigo nuestro, don Ramón Fu­
ga, quien con tal motivo recibió 
buen número de felicitaciones 
de sus amistades, a las que ob­
sequió espléndidamente. 

También fué muy felicitada por 
sus amistades y por igual motivo 
la bella esposa de nuestro amigo 
el propietario del acreditado «Ca­
fé Iberia», don Rosendo Várela. 

* * * 
Procedente de La Habana hemos 

tenido el gusto de saludar a nues­
tro amigo el funcionario de la Sec­
ción de Emigración de nuestro 
Consulado, don Rafael Romano. 

* * • 

A pasar una temporada con su 
familia llegó de Asturias nuestro 
distinguido amigo don Antonio de 
las Cuevas. 

* * * 
Hoy sale para La Toja el alcal­

de de esta capital, don Alfonso 
Junquera Devesa. 

* *- * 

D Procedente de París, y con ob­
jeto de pasar una temporada al lado 
de sus hijos los señores de Villarino 
(don Luis), ha llegado a las pose­
siones de estos últimos, en Tron-
coso (Cástrelo de Miño), el ex-se-
cretario general del Consejo de la 
Economía Nacional y actual jefe 
de Estadística, en la Dirección de 
Aduanas, don Leopoldo Sánchez, 
acompañado de su amable esposa, 
doña Pilar Vello. 

Damos la bienvenida a tan ilus­
tres viajeros. 

* * * 
Con su familia regresó de Gijón 

doña Matilde Bordas, viuda de Pas­
tor. 

* • * 

Con sumo gusto hemos saludado 
ayer en nuestra casa al industrial 
de Soutopenedo, don Alfonso Ga­
rrido, acompañado de su bella es­
posa. 

* * « 

Ayer salió para Vigo, acompa­
ñado de su bella esposa, el compe­
tente abogado y culto jefe de la 

Sección Administrativa de l.§ En­
señanza, don Ramón Vázquez Yá-
ñez. 

• • * 
Después de pasar una temporada 

en La Coruña, regresó a esta ciu­
dad la culta profesora del Centro de 
Estudios de Concepción Arenal, se­
ñorita Mercedes Docampo. 

• * « 

Ayer llegó de Pontevedra el co­
nocido agente de Comercio y par­
ticular, amigo nuestro, don Ramón 
Alonso Merino. 

* * * 

. Procedente de La Toja, y de 
paso para sus posesiones de Vi-
manín (León), hemos tenido el gus­
to de saludar a nuestro estimado 
amigo el conocido hombre de nego­
cios, don Valentín Gutiérrez, a quien 
acompañaba su distinguida esposa. 

* * * 
Regresó del balneario de Bañes 

de Molgas, la distinguida esposa de 
nuestro querido amigo el exalcalde 
de esta ciudad, don Olegario Mu-
ñiz. 

• * * 
Se encuentra en Orense el culto 

y probo abogado del Estado, en la 
Subdelegación de Hacienda, de San­
tiago, don Manuel Cid. 

Con su distinguida familia regresó 
de Maside el cultísimo director de la 
Normal de maestros, y exgoberna­
dor civil, don Emilio Amor Rolán, 
distinguido amigo nuestro. 

La Banda municipal ejecutará es­
ta noche en la Alameda, de ocho 
a diez, el siguiente programa: 

«Ben Amado», pasodobie; Cal -
deira. 

«La del Soto del Parral», ronda 
de los enamorados; S. y Vert. 
«Danza Bohemia»; Fernández. 

«Escenas pintorescas», suite en 
cuatro tiempos; Massenet. 

«O Guerreiro», pasodobie; N. N. 

Hemos saludado a nuestro amigo 
y suscriptor, don Salvador Pontón, 
de Villarinofrio. 

El Cronómetro 
DF 

Odilo 
Fernández 
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RELOJERIA - BISUTERIA - OPTICA "CUCHILLERIA 
GRAFONOLAS Y DISCOS - MAQUINA "NUAMAN 

PARA COSER Y BORDAR - ACCESORIOS 

Elegancia - Economía - Prontitud 
Es el deseo de quien sabe 

vestir bien, siendo fácil con­
seguirlo; ¿de qué forma? 
Comprando sus trajes y de­
más prendas en el comercio 

SERAFIN FEIJOO 

En la gran sección 
trería Elegante» presenta, pa­
ra hombre y niño, las me­
jores colecciones, variados 
estilos y clases superiores: 

Trajes última moda, para ca 
óallero desde 70 a 250 pías. 
Modelos elegantes en traje-
cites para niño y pollito. 

Ropas talares y equipos 
completos para cuotas 

Prendas ya confeccionadas (o a medida) con absoluta garantía, y 
a estilo de los grandes centros, donde se provistan de confecciones 
hechas, personas de todas las clases sociales. 

C o m e r c i o F e i j o o 
Instituto, 5 O R E N S E 

NOTA—Mis confecciones selectas, le relevan de la preocupación de 
encargar a medida, no obstante, asi se le hace, en caso que lo prefiera. 

L o s P e o r e s 
DE SOCIEDAD 

Ha salido para La Coruña, a 
pasar la témpora veraniega, la be­
lla señorita Celia López, hija de 
nuestro estimado amigo don Bau­
tista, presidente de la sociedad 
«Unión Popular», de esta localidad. 

—También ha marchado a Vigo el 
simpático joven Antonio Gallego Fra­
ga, hijo de nuestro distinguido ami­
go don Antonio, competente tene­
dor de libros de las acreditadas 
bodegas «Gallegas», de esta plaza. 

Acompañada de sus angelicales hi­
jos, y después de una larga tempo­
rada en La Coruña, ha regresado 
a ésta doña Esperanza Randulfe, 
distinguida y bella esposa de nues­
tro querido amigo don Manuel Gó­
mez Maside, prestigioso secretario 
del Ayuntamiento de Nogueira de 
Ramuín. 

—Ha llegado también de la ciu­
dad herculina, en donde pasó la 
temporada veraniega, la gentil y 
encantadora señorita Elisita Ran­
dulfe. 

Sean bien venidas. 

GALiCiA en Madrid, se ven­
de en el Kiosco de las Ca-
latravas, calle de Alcalá, es­

quina a Peligros 

e c r o l o g í a 
Nuestro distinguido amigo y 

prestigioso inspector de Sanidad 
de la Coruña, don Ramón Fer­
nández Cid y su distinguida es­
posa doña María París Colmei-
ro, pasan en estos momeintos por 
el intenso dolor de haber visto 
morir a su encantadora hijita 
María del Pilar. 

A los muchos testimonios de 
pésame que están recibiiendo los 
señores Fernándiez Cid-París de 
sus numerosas relaciones, unan 
el nuestro muy sentido y sincero. 

L A P E R O J A 
SIGUE E L CACIQUISMO. 

El caciquismo sigue imperando en 
este Ayuntamiento y los atropellos 
y chanchulladas no cesan. 

Para el día 25 del pasado mes 
fueron citados los concejales, que 
debían estar en la casa consistorial 
para celebrar sesión plenaria a las 
tres de la tarde, hora impropia 
en este tiempo en que el calor es 
extraordinariamente grande. 

A pesar de ésto, a la citada hora 
se habían reunido ocho concejales, 
y como el alcalde los supusiese 
dispuestos a a protestar contra los 
muchos abusos y atropellos que allí 
se corpeten, creyó prudente no com­
parecer, lo que hizo, claro está, 
por habérselo aconsejado así uno 
que según las malas lenguas, dicen 
que es médico. 

Como a las seis de la tarde no 
había comparecido el alcalde, y 
tampoco se recibió aviso alguno, los 
concejales acordarqn retirarse, la­
mentando grandemente la desconsi­
deración y falta de cultura de la 
citada primera autoridad. 

Otro día seremos más extensos. 

Dei Ayuntamiento 
Con motivo de ausentarse el 

alcalde señor Junquera, se hace 
cargo desde hoy de la Alcaldía, 
el primer teniente alcalde1, don 
César R. Conde. 

* * * 
Por infracciones cometidas du­

rante el concierto de la Banda 
Municipal, habido en la Alame­
da el pasado domingo, han sido 
impuestas por la Alcaldía, multas 
de 50 pesetas a varios jóvenes 
de esta ciudad. 

S U C E S O S 

Por causa de una joven se produce una reyerta 

AUTO INDUSTRIAL 
CARBALLINO 

Desde el día 14 de Agosto se 
ha establecido un nuevo servicio 
por la empresa del «Auto Indus­
trial» de Carballino. 

Salida de Orense, a las 19. 
Salida de Carballino a las 14,30. 

Ondula cualquiera 
de boca y en el anuncio, pero 
prácticamente solo puede hacerlo 
el profesional. 

El aficionado escapa de lo que 
promiet(9, poniendo inconveniem-
tes y reparos. 

PELUQUERIA LINARES 
realiza todos los trabajos del arte 
y tiene a disposición del público 
referencias de las operaciones 
que realiza. 

Pídanos detalles, visítenos; no 
le importe si no es cliente. 

Ondulación permanente desde 
veinticinco pesetas. 

H o t e l E v a i n a 
(Baños de Molgas) 

Este acreditado HOTEL, cada vez más concurrido, tiene habitaciones in­
mejorables en edificio de nueva construcción, situado junto al Balneario 
Servicio excelente bajo la personal dirección y vigilancia de sus pro­

pietarios. — Pensión completa 7, 8, 9 y 10 ptas. 
Tienen parada fija junto a este HOTEL los automóviles que hacen el 

recorrido desde la estación de Orense 
(Dirigirse a su propietario don Ramiro Armesto) 

FÜHDÍCÍÚN Y TALLERES MECÁNÍCGS 

M a n u e l K a l í í i g r e l a m a s ( S u c e s o r ) 

INSTALACIONES de CALEFACCION, 
COCINAS, ESTRUJADORAS Y PREN­
SAS para UVA, MAQUINAS de 

ASERRAR MADERAS 

Apartado, 44 ORENSE 

Cuando viaje tenga presente pa­
ra hospedarse a satisfacción 

EN VIGO 
«Gran Hotel Moderrno» 
«Hotel y Bar Restaurant Unión». 

EN LEON 
«Gran Hotel Par.s» 

En la romería celebrada en el 
pueblo de San Victorio (Allariz) 
el día 30 del mes último, tuvo lu­
gar una discusión entre los jó­
venes de For janes de Viñas, Ra- -
món Justo Fernández, Manuel 
Rodríguez, Antonio Conde Revi­
lla y Javier Villar Pérez, este úl­
timo vecino de la Mezquita. 

El origen de la discusión fué 
una jóven a la que querían todos 
acompañar. 

Como no lograban ponerse de 
acuerdo, el Ramón Justo más 
decidido que los otros y dispues­
to a conseguir la primacía, des­
cargó un fuerte garrotazo sobre 
la cabeza del Javier, dándose in­
mediatamente a la fuga él y los 
demás contrincantes que se per­
dieron entre la multitud, por lo 
que no pudieron ser detenidos 
hasta el siguiente día. 

El herido, después de prestár­
sele la debida asistencia, fué 
trasladado a casa de sus padres. 

Los detenidos fueron puestos 
a disposición del Juzgado de íór-
mino. 

* * * 
En la madrugada del día 27 y 

en varios tresnales de ceniteno 
y trigo, propiedad del vecino del 
pueblo de Cobello (J. de Ambia) 
José Bravo Cid, se produjo' un in­
cendio, que f ué sofocado por los 
mismos dueños y vecinos. 

Se consiguió librar de la que­
ma la mitad de las hacinas, cal­
culándose el valor de las pérdi­
das en 500 pesetas. 

Se ignora quiénes hayan sido 
los autores. 

* * * 

Manuel González Vega, de 40 

años, vecino de San 
Argos, fué detenido 

Juan 

celebraba una romería 
blo de Sas de Pénelas 

as 
en el 
' Por pársele una pistola, 

ncia, 

ocu. 
uso carecía de licer^- " Ĉ 0 

Jesús Gómez Domíngu€2 
ciño de la calle de Cervantes ^ 
mero 14, denunció que níl" 
de dos meses había llevado ^ 
camioneta para arreglar a 
lleres que Venancio Bustiii0 ^ 
see en la carretera de ErvedT 

Al presentarse a recogerla 6 0 
tó la falta de varias herramient! 
que guardaba en el cajón desr 
nado al efecto. 

Como se las reclamase al tai 
Venanció por haberle visto tra 
bajar con uno de sus martiiios 
éste pretendió devolvérselas ' 
golpes. 

* * • 

La vecina de la Plaza del Co 
rregidor, número 8, Carmen Cao 
Pereira, de 21 años; denunció a 
un tal Antonio (a) «Cebollo», con­
vecino de la misma, por haberla 
maltratado en momento en qip 
se encontraron en la escalera de 
la casa. 

« * * 

José Martínez Rodríguez, de 
42 años, vecino de la calle de 
Pelayo número 7, presentó de­
nuncia, contra Campio Aívarez 
quien intentó agredirle coa un 
cuchillo. 

Contra Aurelia Moreno, veci­
na de Pelayo número 7, y por 
maltratos, presentó denuncia la 
vecina de Colón número 32, Ra­
mona Freijedo Salgado. 

C a l l e d e l a P a z , 

O R E N S E 

S o m b r e r o s d e S e ñ o r a 

M e r c e r í a - N o v e d a d e s 

No compre medías sin antes enterarse de 
nuestros precios y clases. 

En encajes el mejor surtido 

cademia Martín Mour 
Primavera, % 2.9 — ORENSE 

P r e p a r a c i ó n p a r a 

C a r r e r a s E s p e c i a l e s 

BACHILLERATO — MECANOGRAFIA - MAGISTERIO - CO­
MERCIO — MILITAR — CORREOS — TELEGRAFOS 

Moderno plan de enseñanza 

G r a n d e s A l m a c e n e s d e F e r r e í e n ' 3 

DE 

nue n z a l e z y L o m p 

ORENSE - Teléfono 113 

a ÍS. LJ 

Progreso, 61 

HIERROS - ACEROS - METALES - FERRETERIA " 
HERRAMIENTAS - CHAPAS - TUBOS - CORREAS -
BATERIA DE COCINA - ABONOS - SULFATO • AZU­

FRE - VIDRIOS - CARBURO - CAL 

TERMA AÑOS 
E L G R A N 

(ORENSE) 

O T E L D E L B A L N E A R 1 0 

CON SU SUCURSAL 

H O T E L S A L G „ ~ ~ bef 
Tienen habitaciones amplias, bien amuebladas, dotni^aü^t 
mosos paisajes Comedor regio :-: Comidavariada, exqflJjp 

abundantísima Servicio esmerado ^ 

PENSIÓN COMPLETA DESDE SIETE PESETAS EN A^1 
Correspondencia a la Administración 


